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LEGENDA PLACAS
REP. REF. MODELO QUANT. ÁREA Nome
0 R-1 14 0,2827 Velocidade máxima 

permitida

|^ p ) R-19 1 0,2982 Parada obrigatória

" A-22 2 0,3589 Ponte estreita

§ A-2a 1 0,3589 Curva esquerda

t A-2b 1 0,3589 Curva direita

<$> A-4a 1 0,3589 Curva acentuada em  
“S ” à esquerda

A-4b 1 0,3589 Curva acentuada em  
“S ” à direita



MEMÓRIA DE CALCULO PASSAGEM MOLHADA DO 
RIACHO DA CAIÇARINHA

1.1- BARRACÃO ABERTO 
10,00x10.00 =

1.2- INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE ÁGUA

1 3 - LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO
(5.00 + 4 00) x 7,50 x 2,00 + 25.00 x 4.00 + 2,00 x 0,50 x 4,00 =

2,00

1 4 - RETIRADA DE ÁRVORES

1 5 - INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE LUZ , FORÇA,TELEFONE E LÓGICA

2.1 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 1A CAT. PROF ATÉ 2.00m 
PAREDES LONGITUDINAIS
40.00 X 2,00 X 1,00 X 2,00 = 160.00M3

PAREDES TRANSVERSAIS EXTERNAS
(5.00 -  2.00 X 1.00) X 2,00 X 1,00 X 2,00 = 12.00M3

PROTEÇÃO DAS ENCOSTAS DA ESTRADA
2.00 X 1,00 X 2,00 X 2,00 X 2,00 =16,00M3

TOTAL = 160.00 + 12,00 + 16,00=

2.2 - ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 2.01 a 4.00m
ESTACA 228,00 A 228,00 + 5,00
(0.36 + 0.55) x 5.00 x 2,00 X 1,00 = 4,55m3

2,00

ESTACA 228,00 + 5,00 A 228.00 + 10,00
(0.55 + 0.71) x 5.00 x 2.00 X 1,00 = 6,30m3

2.00

ESTACA 228,00 + 10,00 A 228,00 + 15.00
(0.71 + 0,85) x 5.00 x 2,00 X 1,00 = 7,80m3

2.00

ESTACA 228,00+ 15,00 A 229,00 
(0 85 + 0.821 x 5.00 x 2,00 X 1,00 = 8.35m3



I

ESTACA 229 00 A 229,00 +5,00
(0.82 + 0.74) x 5.00 x 2,00 X 1,00 = 7,80m3

2.00

ESTACA 229,00 + 5,00 A 229,00 +10,00
■ 0.74 + 0.77) x 5.00 x 2,00 X 1,00 = 7,55m3

2.00

ESTACA 229,00 + 10,00 A 229,00 + 15,00
(0 77 + 0.75) x 5.00 x 2,00 X 1.00 = 7,60m3

2,00

ESTACA 229.00 + 15,00 A 230.00
(0,75 + 0,74) x 5.00 x 2,00 X 1,00 = 7,45m3

2.0C

PAREDES TRANSVERSAIS EXTERNAS
(5 00 -  2.00 X 1,00) X 0,36 X 1,00 = 1,08M3 
(5.00 -  2.00 X 1,00) X 0.64 X 1.00 = 1,92M3

3,00m3

PROTEÇÃO DAS ENCOSTAS DA ESTRADA 
2.00X 1,00 X 0,36 X 2.00 =1,44M3
2.00 X 1,00 X 0,64 X 2,00 =2.56M3

4,00m3

TOTAL = 4,00 + 3,00 + 7,45 + 7,60 + 7,55 + 7,80 + 8,35 + 7,80 + 6,30 + 4,55 =

1 - ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS ADQUIRIDOS PARA FUNDAÇÃO E 
AMARRAÇÃO

PAREDES LONGITUDINAIS
ESTACA 228,00 A 228,00 + 5,00
(2.54 + 1,90) x 5.00 x 2,00 X 1,00 = 22,20m3

2,00

ESTACA 228.00 + 5,00 A 228,00 + 10,00
(1,90 + 2,13) x 5.00 x 2.00X1.00 = 20,15m3

2,00

ESTACA 228,00+ 10,00 A 228,00+ 15,00
(2.13 + 2,34) x 5.00 x 2,00 X 1,00 = 22,35m3

2,00



ESTACA 228.00 + 15.00 A 229.00
í 2.34 + 2.38) x 5.00 x 2.00 X 1,00 = 23,60m3

2,00

ESTACA 229.00 A 229,00 + 5.00
( 2,38 + 2 36) x 5.00 x 2,00 X 1,00 = 23,70m3

2,00

ESTACA 229,00 + 5,00 A 229.00 + 10,00
2 36 + 2,32) x 5.00 x 2.00 X 1.00 = 23,40m3

2,00

ESTACA 229,00 + 10,00 A 229,00 + 15,00
( 2.32 + 2,23) x 5.00 x 2,00 X 1,00 = 22,75m3

2.00

ESTACA 229 00 + 15.00 A 230,00
2.23 + 2 931 x 5.00 x 2,00 X 1,00 = 25,80m3

2.00

PAREDES TRANSVERSAIS EXTERNAS
OMBREIRA ESQUERDA
(5,00 -  2,00 X 1,00) X 2,54 X 1.00 = 7.62M3

OMBREIRA DIREITA
(5.00 -  2.00 X 1.00) X 2,93 X 1 00 = 8.79M3

PROTEÇÀO DAS ENCOSTAS DA ESTRADA
OMBREIRA ESQUERDA
2.00 X 1,00 X 2,54 X 2,00=10,16M3

OMBREIRA DIREITA 
OX 1 00X2,93 X 2,00 =11,72M3

AMARRAÇÃO
PLATAFORMA
(4,00 -  2.00 X 0,50) X 0,50 X 0,70 X 5,00 = 5,25M3

TOTAL = 5,25 + 11,72 + 10,16 + 8,79 + 7,62 + 25,80 + 22.75 + 23,40 + 23,70 + 23,60 + 22,35 + 20,15 + 22,20 = 
= 227.49M3

ÁREA DAS MANILHAS
A = Área de manilhas com as paredes de concreto.
Vt = Volume para os dois lados (Montante e Jusante)
VTf = Volume para 6,0 manilhas para Montante e Jusante



A = !tRJ => A = 3,14 x (0,58)J = 1,05 m2 
Largura da panede de alvenaria L = 1,00 m 
V = A . L => 1,05 x 1,00 = 1,05 m!
Para os dois lados.
Vr = 2x1,05 = 2,10 ms 
Para 12 bocas de manilhas.
VTf = 12,00 x 2,10 = 25,20 m3

227,49 - 25,20 = 202,29 m3

3 2 • ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSAOA (TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS ADQUIRIDOS PARA ELEVAÇÃO 
PAREDES LONGITUDINAIS L=0.50m
40.00 x 0.50 x0,70 x 2,00 = 28,00m3

j  ELEVAÇÃO EXTERNA
(5.00 - 2,00 x 0,50) x 0,50 x 0,70 x 2,00= 2,80m3

TOTAL = 2.80 + 28,00 = 30.80M3

I 3 - FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP = 12mm UTIL 3 X 
PAREDES LONGITUDINAIS
ESTACA 228,00 A 228,00 + 5,00
12.54 ■>-1,901 x 5.00 x 2.00 = 22,20m2

2,00

12.54 4-1,901 x (5.00 -1.00) x 2.00 = 17.76m2
2.00

ESTACA 228.00 + 5.00 A 228,00 + 10,00
(1.90 * 2.131 x 5.00 X 2,00 X 2,00 = 40,30m2

2,00

ESTACA 228.00 + 10.00 A 228,00 + 15,00
12 13 + 2.34) x 5.00 x 2,00 X 2,00 = 44.70m2

2,00

ESTACA 228,00 + 15,00 A 229,00
í 2,34 ♦ 2,38) x 5.00 x 2.00 X 2.00 = 47,20m2

2.00

ESTACA 229,00 A 229,00 + 5,00
(2.38 + 2.361 x 5.00x2.00X2.00 = 47,40m2

200

ESTACA 229,00 + 5,00 A 229,00 + 10,00
I 2.36 + 2.321 x 5.00 x 2.00 X 2,00 = 46,80m2

2.00



ESTACA 229,00 + 10,00 A 229,00 + 15,00
í 2 32 + 2,23) x 5.00 x 2,00 X 2,00 = 45,50m2

2.00

ESTACA 229.00+ 15,00 A 230,00
( 2,23 + 2.93) x 5.00x2,00 = 25,80m2

2,00

' 2,23 + 2.931 x (5.00 -1,00) x 2,00 = 20,64m2
2,00

PAREDES TRANSVERSAIS EXTERNAS
OMBREIRA, ESQUERDA 
(5,00 - 2,00 X 1,00) X 2,54 X 2,00 = 15,24M2

OMBREIRA DIREITA
(5,00 - 2,00 X 1.00) X 2,93 X 1,00 = 17.58M2

PROTEÇÃO DAS ENCOSTAS DA ESTRADA
OMBREIRA ESQUERDA 
(2.00 + 2.00+ 1.00) X 2,54 X 2.00 =25.40M2

OMBREIRA DIREITA
( 2,00 + 2.00+ 1.00) X 2,93 X 2,00 =29,30M2

AMARRAÇÃO
PLATAFORMA
(4,00 - 2,00 X 0,50) X 2,00 X 0.70 X 5,00 = 21.00M2

TOTAL = 21,00 + 29,30 + 25,40 + 17,58 + 15,24 + 20,64 + 25,80 + 45,50 + 46,80 + 47,40 + 47,20 + 44.70 + 
40.30+ 17,76 + 22,20 = 466.82M2

DESCONTO DAS AMARRAÇÕES = 0,70 X 0,50 X 7,00 X 2.00 = 4.90M2 
DESCONTO DAS MANILHAS = A= 3,14 X 0,582 = 1 06M2 
PORTANTO 1.06 X 6,00 X 2,00 X 2,00 = 25.44M2 
FINAL = 466,82 -  25,44 -  4,90 = 436.48M2 = 436.48M2

5 00 - CONCRETO
------5 1 - LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO

(5,00 + 4.00) x 7 50 x 2,00 + 25,00 x 4,00 + 2.00 x 0,50 x 4.00 = 171,50m2
2.00

Ai

171,50 x 0,20 = 34,30m3



CD

52 CONCRETO P/VIBR., F C K 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO PARA CHUBAMENTO DOS 
BALIZADORES
0.30 x 0.30 x 0,10 x 18,00 = 0.16m3

5.3 -  FORMA PUNA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= 12mm UTIL, 3 X
40,00 X 2.00 X 0,20 + 5,00 X 2,00 X 0,20 = 16,00 + 4,00 = 20.00M2

6 00- DIVERSOS
1 - ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRA Ç01:4) C/AGREGADOS ADQUIRIDOS PARA USTRO  

BASE DO PISO DE CONCRETO

; 13,93 + 3.531 x 3,00 x 0.30 0 x 2.00 + 03.46 + 3.031 x 3.25 x 0,301) x 2.00 +
2.00 2.00

(4 00 -  2.00 x 0,50) x (5,00 -  2,00 x 0,25)) x 0,30 x 5,00

= 6,71 +6,32 + 20,25= 33.28m3

6 2 -  AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE BALIZADORES EM TUBO GALVANIZADO 0  = 21/2', PINTURA COM 
ESMALTE SINTÉTICO E TINTA FOSFORESCENTE.

5.00 UNID -  UDO MONTANTE
9.00 UNID -  UDO JUSANTE
18.00 UNID

6 3 - ENROCAMENTO DE PEDRA DE MÃO ARRUMADA (ADQUIRIDA)
1.50 x 1,00 X 15,00 = 11.25M3

2.00

6.4 -  AQUISIÇÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO 0=100 cm, SOBRE BERÇO DE 
CONCRETO MOLDADO 'IN LOCO'. FCK > 10MPa
12.00 x 4.00 = 48,OOUnid

6.5 - CALÇADA DE CONTORNO PARA BOCA DE MANILHA COM ALVENARIA DE PEDRA 
ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS ADQUIRIDOS
L = 1.50m h = 1,00m 
20,00x 1,50x 1,00= 30,00m3

Ô 6 - LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇ. PARA A SUPERFÍCIE DA CALÇADA 
20,00X 1,50X0,15= 4.50M3

6 7 - PISO CIMENTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR ESP 2.0 cm 
,5,00 + 4,00) x 7,50 x 2,00 ♦ 25,00 x 4,00 + 2,00 x 0,50 x 4,00 = 171,50 m2

2,00

6.8 -  LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA
(5.00 + 4,00) x 7,50 x 2.00 + 25,00 x 4,00 + 2,00 x 0,50 x 4,00 = 171,50 m2

2,00



MEMORIAL DE CÁLCULO

PASSAGEM MOLHADA RIACHO CAICARINHA -  CHORÓ

1 -  P R E C IP IT A Ç Ã O  M ÉD IA  AN UAL = 992,20 mm

2 -  R EN D IM EN TO  D S  B A C IA  = R %

Rmm = 28.53H -  112.95H2 + 351.91H 3 -  118.79H4 

Rmm = 145,72

Rmm = R%  x 10H =» R%  = Rmm = 145.72
10H 10 x 0.9922

R%  = 1 4 ,6 8 %

3 -  V O LU M E A F L U E N T E  AN UAL

Vol. = R%  x H x U x A r >  0,1468 x 0,9922 x 1,00 x 88741380,46 m2 

Vol = 12 925 .622 ,22m3

4 -  D E S C A R G A  MÁXIMA S E C U U \R
U = Bacia Tipo 5

, 1.150x6’Qs -  —=====.—------------------
v í x C x [i 2o + (a: x í x c )]

Q s f __________ 1.150 x 88.741
V l5 ,0 6x  1,15 x [120 + (0 ,40 x 15,06 x 1,15)]

Qs = 102 052.15______________________ .
V15 .06X  1,15 x [120+  (16,61)]

Qs = 102.052.15_____________
4 .16 x [126,61]

Qs = 102.052.15 = 193,26 m3 /s
526,70



5 -  CO M PR IM EN TO  DA P A SS A G EM  MOLHADA

L = Qs___________ = 193.76______________  =
1.77H \H  1,77 x 1,00 Vi ,00

6 -  VAZÃO  DAS M ANILHAS
Q = Vazão  m3/s 
S  = Á reas das manilhas (m2) 
g = Gravidade 9 ,80 m/s2 
A = Descarga inicial disponível 
Cd = Coeficiente de velocidade 
L = Comprimento do bueiro 
D = Diâmetro das manilhas

Usam os a tabela para descarga de bueiros relativamente curtos e que 
geralmente trabalham afogados.

L = 4 .00 m D = 1,00 m
H = Distância do eixo do bueiro a cota da plataforma = 1,48 m
S = :iR 2 => 3,14 x 0 ,502 = 0,785 m2 
Encontram os Cd = 0,77

Q = Cd. S y 2iiH
0 .7 7 1 0.785^/2x9,80 v 1,48

0 25rrt /s( Vazão para uma manilha com 4 00 unid.)

Portanto a vazão máxima anual da bacia é de 109,47m 2/s 

A vazão do conjunto de manilhas => 12,00 x 3,25 = 29,25 m2/s 

1 0 9 ,4 7 -3 9 ,0 0  = 70,47 m2/s

6 -  C O M PRIM EN TO  DA P A S S A G EM  M OLHADA H= Lam ina de Sangria)

L = Q S  / 1,77 H x >/H = 70,47/1,77 x 1,00 x 1,00 = 39,81 M

Adotamos H= 1,00 m 40,00 M >39,81

(H= Lam ina de Sangria) 
Adotamos H =1 .OOrn

193.76 = 109,47 m 
1,77

Adotaremos o comprimento da passagem  molhada de L = 40,00 m.
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ESTADO DO CEARÁ 
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PIÇARRAMENTO NA ESTRADA DA CE 0456 A SEDE DO DIST. DE
CAIÇARINHA

1.0 Apresentação

Trata se da apresentação do projeto básico de engenharia da Recuperação com 
pavimentação em Revestimento Primário da Estrada de Acesso a sede do Distrito de 
Caiçarinha, no município de Choró no estado do Ceará, tendo por extensão 4.650,91 
metros e largura de 6,00 metros. O revestimento primário ao longo de toda a 
extensão do trecho será executado com material laterítico (piçarra) em toda a largura 
da estrada e com espessura variando conforme o projeto geométrico e com o talude 
1:1 nas bordas, com abaulamento de 3% Deverá ser feito o valeteamento nas laterais 
da estrada com largura das valetas de 1,00 metro de cada lado e com as devidas saídas 
d água (bigodes). A obra em questão beneficiará principalmente a comunidade do 
Povoado de Caiçarinha e adjacências, bem como, todas as comunidades ao longo do 
empreendimento em questão. A obra em questão também comportará a construção 
de passagem Molhada e bueiros ao longo do trecho. Faz-se importante ressaltar que 
os serviços a serem executados serão em padrão DER .

Essa obra será executada em conformidade com a metodologia e 
especificações anexas, em consonância com as Normas Técnicas Brasileiras vigentes e 
a Norma de Execução 54/2006, que dispõe sobre a implantação de obras de 
engenharia componentes da infra estrutura básica de projetos de assentamento.

Com a execução dessa obra, espera-se melhorar as condições socioeconómica 
das 1 000 famílias, bem como facilitar o transporte da produção até a sede do 
município, o transporte escolar, o acesso aos médicos e equipes do Programa de 
Saúde da Família e principalmente o transporte de doentes para o Hospital Municipal e 
aos Postos de Saúde da região

Este empreendimento, objeto deste projeto básico de engenharia, será 
executado mediante celebração de Convênio à ser firmado com a Prefeitura Municipal 
de Choró, visando otimizar e agilizar a utilização dos recursos disponibilizados pelo 
Governo Federal.

A obra durante sua execução gerará aproximadamente 30 empregos diretos e 
20 empregos indiretos, com a utilização de mão de obra dos assentados, que 
participarão prioritariamente na execução dos serviços.

2.0 Justificativa do Projeto

A execução da recuperação da estrada de acesso a localidade de Caiçarinha 
encontra justificativa consistente na necessidade premente de ser criada a 
mfraestrutura básica rural, uma vez que nesse sentido pouca coisa foi feita até este 
momento. O objetivo é tornar esse assentamento melhor estruturado e organizado,
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proporcionando às famílias da localidade os benefícios socioeconômicos mínimos, 
necessários à fixação do homem no campo.

Um dos problemas mais graves na Caiçarinha diz respeito à insuficiência, ou 
quase a inexistência, de uma malha viária que possa permitir efetivamente o acesso, o 
transporte escolar e o escoamento da produção, problemas esses bastantes agravados 
pela falta da recuperação da estrada que dá acesso ao assentamento, o que com a sua 
implantação proporcionará para a população local uma considerável melhoria no 
tráfego, contribuindo assim para o desenvolvimento socioeconômico da região.

A execução dessa obra tem o objetivo ainda de se fazer cumprir o compromisso 
do Governo na área do Caiçarinha, visando favorecer meios de locomoção, para 
propiciar melhores condições de vida e fixação dos agricultores em seu assentamento. 
Dessa forma, entende-se que o objeto deste projeto básico irá servir de forte estímulo 
ao processo produtivo da comunidade que aii reside, criando alternativa para 
amenizar os problemas de escoamento dos excedentes agrícolas e de acesso aos 
benefícios públicos tais como educação, saúde, etc...

3.0 LOCALIZAÇÃO

Localiza-se no Município de Choró, Distrito de Caiçarinha, distancia de 4,65 km da 
CE 0456 e 164 km para a capital do Estado.

Acesso partindo de Fortaleza pala BR-020, chegando aa Campos onde se 
adentra pela CE 0456, ate a localidade de Caiçarinha. Entrando pela direita até o ponto 
de chegada pela estrada carroçável.

2} FICHA TÉCNICA

As características técnicas do projeto básico de engenharia apresentado pela 
Prefeitura Municipal de Choró, tendo como objeto a recuperação da estrada vicinal de 
acesso a sede do Distrito de Caiçarinha seguintes:

Item Designações Características
1 01 Tipo Estrada com Revestimento Primário.
| 02 Material Laterita
| 03 Extensão da estrada 4.650,91 metros

04 Largura da estrada 6,00 metros
{ 05 Espessura do revestimento primário De acordo com 0 projeto geométrico

06 Inicio do trecho EST 0+00
i O7 Fim do trecho EST. 232.00 ♦ 10,91
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3) MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

3.1 ESTUDOS GEOTÉCNICOS

Os estudos geotécnicos basearam-se na realização de furos de sondagens a pá e 
picareta em pontos localizados da estrada e na jazida, com a finalidade de determinar 
o perfil do subsolo nos locais e a determinação da profundidade do material na jazida. 
A análise dos materiais procedeu-se m numa 1- etapa, com uma verificação tato-visual 
dos materiais mais próximos ao local da obra. Tal processo tem o objetivo de 
determinar a distância entre os empréstimos e o local da obra ANEXO II.

3.2 Estudos topográficos

Os estudos topográficos foram executados de acordo com as instruções de 
serviços para Estudos Topográficos para Implantação e Pavimentação de Rodovias (IS- 
05) contidas no Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do DER-CE.

3.3 Tolerância

Locação do eixo, por estaqueamento, a partir dos pontos notáveis:

Medidas angulares: T = 30"
Onde : N = Número de Vértices

Medidas Lineares : T = 0,0005 x L (em metros)
Onde: L = extensão do intervalo, em metros

Nivelamento geométrico:
0 nivelamento geométrico do trecho , utilizou como referência de nível a RN-01 

implantada em um poste a 8,00 metros do lado direito da estaca 0+0,00 onde efetuou- 
se todo nivelamento do trecho. Para maior segurança do nivelamento, foi implantado
RN. a cada 500,QOm

3.4 Equipamentos

Locação do eixo : Equipamento com GPS GEODESICO CHC X9000, para medidas 
angulares e aproximação de 10 milímetro.

Nivelamento e Contranivelamento : Realizados com nível automático marca 
SOKISHA, e mira de alumínio com marcações de 1 cm.
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3.5 Serviços executados

3.5.1 Locação do eixo

O eixo do traçado foi locado com estaqueamento a padrão a cada 20m, porem, 
por se tratar de trecho em serra, com bastante curvas horizontais e rampas muito 
acentuadas, foi feito medidas com menos de 20m, sempre que se fez necessário.

3.5.2 Nivelamento e contranivelamento

O nivelamento e contranivelamento de todos os pontos do eixo locado foram 
realizados com nível SOKISHA, Referência de nível cota arbitrária igual a 100,000m 
no início no pé de um poste.

O contranivelamento foi em cada Referência de nível (RN), com tolerância de 
2cm por quilômetro, e com uma diferença acumulada máxima, inferior ou igual a
obtida
pela formula : 
e = 12,5
n = em quilômetros 
e = em milímetros

3.5.3 Levantamento de secções transversais

As secções foram levantadas a nível em todos os piquetes do eixo locado com 
20m para cada lado ou mais, quando necessário, correspondendo aos seguintes 
pontos: eixo, nas cristas e pés de taludes de corte e aterro, nas depressões e saliências.

3.6 Apresentação do estudo

O estudo topográfico será apresentado no projeto geométrico em planta e
perfil.
Perfil da linha locação está apresentado nas escalasl:2.000 (horizontal) e 1:200 
(vertical). A planta, é apresentada na escala 1:2.000 e nela estão apresentados os 
elementos de locação.

4.0 Drenagens da rodovia

A princípio, a necessidade de construção de dispositivos de drenagem foi 
detectada pela equipe de topografia. Foram identificados todos os possíveis pontos de 
travessia de águas pluviais, mesmo os que aparentemente representavam pequenas 
grotas, sendo proposta a execução de bueiros, evitando assim, o acumulo de água na 
pista de rolamento, o que diminuiría a vida útil da via.

No caso dos bueiros não foi possível a determinação da área de contribuição 
por se tratar de pequenas grotas. Nestas situações optou-se por construir os bueiros
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simples ou duplos tubulares de 0 800mm, 0 lOOOmm com o intuito de facilitar a 
travessia das águas direcionadas paras as respectivas grotas.

No caso da passagem molhada, foi possível a delimitação da bacia de 
contribuição, sendo a vazão determinada através do método do Engenheiro Aguiar, já 
consolidado em projetos do Nordeste Brasileiro.

4.1 Estudo hidráulicos

4.1.1 formula de manning

Para dimensionamento da rede, utilizou-se das fórmulas de Manning, para condutos 
livres, para o cálculo da vazão e da velocidade no tubo

FÓRMULAS DE MANNING:

Q= AxRftxlK 
n

Onde:
Q - Vazão na Seção (m3/$);
A - Area Molhada (m2);
R - Raio Hidráulico (m);
I - Declividade do Coletor (m/m);
n - Coeficiente de rugosidade de Manning, que para tubos em concreto é de 0,015

V= RKxiK 
n

Onde:
V Velocidade d'água na Seção (m/s);
A - Area Molhada (m2);
R - Raio Hidráulico (m);
I - Declividade do Coletor (m/m);

5.0 Estudos geotécnicos

5.1 Estudo das pedreiras

A pedra para ser utilizada nas obras de arte correntes, Drenagem e passagem 
molhada, ao longo do trecho será adquirira em jazida existente na região
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5.2 Estudo de areia de rio :

A areia para utilização na drenagem, obras de arte corrente e passagem 
molhada, será proveniente de um areai comercial, localizado no Rio Cangati.

5.3 Estudo de campo:

Os empréstimos para a terraplenagem, serão comerciais, localizados na área de
sertão.

6.0 Estudo hidrológico

Para caracterização do regime hidrológico do riacho da Caiçarinha onde será 
construída a passagem molhada 01 utilizou-se os registros pluviométricos do posto de 
Choró, segundo os dados do livro "Roteiro para projetos de pequenos açudes", cuja 
precipitação média anual para este local é de 992,20mm

Nos estudos hidrológicos utilizou-se a metodologia do Eng.? Fco Aguiar, cujo 
método está consagrado pelo DNOCS em inúmeras barragens no nordeste brasileiro

7.0 Memorial descritivo e especificações técnicas

7.1 Recuperação da estrada

7.1.1 Generalidade

As presentes especificações descrevem de um modo geral os trabalhos 
necessários a execução das obras de recuperação construção de estradas no município
de Choró - CE.

A execução das obras seguirá em todos os pormenores os desenhos e textos 
explicativos do projeto.

7.1.2 Desmatamento e limpeza 

ESCAVAÇÃO DE JAZIDAS

A definição e aquisição da jazida serão de responsabilidade da CONTRATANTE

A CONTRATADA deverá apresentar à FISCALIZAÇÃO, com a devida antecedência, para 
analise e aprovação, um plano de exploração da jazida composta de no mínimo:

• os processos de desmatamento e de escavação do solo de capeamento e 
destinação dos materiais resultantes; preferencialmente, os materiais terrosos com 
matéria orgânica devem ser estocados para posterior aplicação na recuperação da 
área, quando do fim da exploração;
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• o projeto geométrico da exploração, delimitando a área, a sequência de avanço da 
escavação, os taludes provisórios e definitivos;
• o projeto dos acessos, mostrando os trajetos, as distâncias e a sinalização a ser 
implantada;
• o projeto de drenagem superficial, provisória e definitiva;
• o processo de correção de umidade a ser utilizado, inclusive indicando o manancial
de agua;
• os processos de proteção de áreas expostas a chuvas, de modo a evitar 
encharcamento e carreamento de materiais;
• o plano de recuperação da área degradada, incluindo revegetação, drenagem
definitiva etc.

Caberá a CONTRATADA providenciar, com a devida antecedência, todos os 
documentos e licenças necessários para a exploração da jazida.

O desmatamento e o expurgo da camada superior de solo contendo raízes e matéria 
orgânica deve ser executado com antecedência em relação à escavação dos materiais 
a serem utilizados na obra, de modo a evitar contaminação dos mesmos

Os materiais resultantes dessas atividades devem ser carregados e transportados para 
bota-fora ou estocados para uso na recomposição da área, de comum acordo com a
FISCALIZAÇÃO.

Após terminado o trabalho, as áreas de jazidas deverão ser recompostas, de maneira a 
seguir a aparência natural da paisagem existente. As áreas onde ocorreu destruição, 
mutilação, danos ou desfigurações, resultantes das ações do CONTRATADA, devem ser 
reintegradas à paisagem local, sendo reparados, replantados e semeadas, ou, por 
qualquer outra forma, corrigida.

Deverão ser seguidas curvas de nível para o plantio de vegetação de porte e para 
valeteamento de controle de erosão.

A vegetação plantada, em função do tipo e da época do plantio, deve ser mantida viva 
com molhagem periódica, pelo tempo necessário para que seja assegurada sua 
sobrevivência, mesmo que já estejam concluídas as obras.

As áreas de construção e as áreas dos bancos de empréstimo e faixa de 
caminho de serviço deverão ser desmatadas e limpas.
O desmatamento consistirá no corte, desenraiza mento e remoção de todas as 
arvores, arbustos, bem como troncos e quaisquer outros resíduos vegetais que seja 
preciso retirar para poder efetuar corretamente a raspagem e a construção da Obra.

A limpeza consistirá na remoção dos materiais produzidos pelo desmatamento, 
assim como dos postes, pedras, arames e qualquer outro objeto que se encontre nas 
áreas desmatadas e que impeça o desenvolvimento normal das tarefas de construção 
e ponham em perigo a estabilidade das obras ou o trânsito sobre elas.
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Consideram-se também como parte das operações descritas, a demolição de 
edificações menores localizadas dentro das áreas desmatadas e a retirada e o bota- 
fora dos materiais.

As operações de desmatamento e limpeza poderão ser efetuadas, 
indistintamente, à mão ou mediante o emprego de equipamentos mecânicos, todavia, 
estas operações deverão efetuar-se, invariavelmente, antes dos trabalhos de 
construção, com a necessária antecedência para não retardar o desenvolvimento
normal destes.

Nas áreas em que, após a limpeza ou a escavação, note-se que a operação de 
desenraiza mento produziu excesso de escavação, será indispensável que se reaterre 
os vazios de tal modo, que a densidade do reaterro resulte aproximadamente igual a
do terreno natural adjacente.

7.13 Remoção de Terra Vegetal

Entende-se como raspagem a remoção da camada superficial do terreno 
natural (inclusive ervas e pastos), numa espessura suficiente para eliminar terra 
vegetal, turfa, barro, matéria orgânica e demais materiais indispensáveis depositados 
no solo Esta providência se faz necessária na preparação do terreno para receber os
aterros

Na raspagem feita em bancos de empréstimos, deve-se remover a camada 
superficial cujo material não seja aproveitável para a construção.

Nas areas de construção, remover-se-á a camada superficial imprestável para o 
assentamento da plataforma.

A operação de raspagem não se limitará a simples remoção das camadas 
superficiais, mas incluirá a extração de todos os tocos e raízes que forem 
inconvenientes para o trabalho e que, por qualquer motivo, não tenham sido retirados 
durante a operação de desmatamento e limpeza.

7.1.4- Escavações 

ATERRO E REATERRO

Compreende todos os serviços relativos ao preenchimento de valas, poços ou cavas, 
com material proveniente da própria escavação, ou importado, devidamente 
selecionado e estocado, executado através de processo manual ou mecânico

Concluída a escavação, deverão ser executadas a regularização e a limpeza do fundo 
da vala. A critério de FISCALIZAÇÃO, poderá ser exigida a compactação do fundo da
vala.

Os materiais empregados normalmente serão os da própria escavação Em caso de 
substituição ou adição de materiais de empréstimo, a critério da FISCALIZAÇÃO, os 
mesmos deverão ser provenientes de jazidas previamente aprovadas pela
FISCALIZAÇÃO.
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Quando a escavação da vala atingir a cota definida em projeto, deve ser feita inspeção 
do material subjacente. Quando existir sondagens indicando solo mole ou fofo, ou 
quando, mesmo sem o reconhecimento com sondagens, for verificado que esse 
material apresenta-se contaminado ou com características de baixa resistência, de alta 
compressibilidade, de expansibilidade, deve ser feita avaliação por engenheiros da 
FISCALIZAÇÃO, objetivando dar solução específica para o caso, considerando, entre 
outro fatores:

• as condições do subsolo (se necessário, devem ser feitas sondagens e/ou 
ensaios de laboratório);

• as cargas atuantes (peso da tubulação, do reaterro, tráfego etc);
• a importância do trecho da obra.

Em locais onde, no fundo da vala, ocorrer rocha ou material indeformável, será 
necessário aprofundar a vala e executar o embasamento com material granular, em 
camada de espessura não inferior a 0,10 m.

Quando o solo escavado não apresentar condições para aproveitamento no reaterro, 
este poderá ser desprezado sendo substituído por material de empréstimo ou areia, 
conforme determinação da FISCALIZAÇÃO.

Em locais onde houver nível d'água elevado, também será necessária a execução de 
berço ou envoltória com material granular.

Em valas escoradas, o reaterro deverá ser executado em paralelo com a remoção dos
escoramentos.

Os serviços só poderão ser iniciados após liberação formal da FISCALIZAÇÃO em
boletim específico.

As escavações serão efetuadas segundo indicações dos desenhos, tornando-se 
todas as precauções para manutenção dos terrenos abaixo e acima dos perfis, nas 
melhores e mais estáveis condições possíveis.

Ao término dos trabalhos, as superfícies escavadas das áreas expostas à vista 
deverão apresentar uma boa aparência, com taludes estáveis e convenientes 
drenados, de modo a evitar os efeitos de erosão.

De acordo com a natureza, as escavações serão divididas nas seguintes classes:
a) Escavações em Rochas: As escavações de trechos contendo rocha sã, 

fraturada e decomposta ou simplesmente matacões isolados, serão executadas 
inicialmente à frio, isto é, utilizando-se marteletes rompedores ou outros 
equipamentos adequados. Nos desmontes de pedra com volume superior a l,0m 3 
serão utilizados explosivos, devendo-se tomar rigorosas medidas de proteção tanto no 
armazenamento dos mesmos como na execução dos serviços, para evitar danos a 
pessoas e propriedades vizinhas.

b) Escavações em Terra: As escavações em terra serão aquelas executadas em 
solos, materiais soltos e fragmentos de rochas com volume inferior a l,0m 3, que serão
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escavados a mão ou mecanicamente. Deverão ser tomadas medidas de segurança, 
para evitar desmoronamento e escorregamento de taludes.

Os materiais escavados ou provenientes de jazidas de empréstimos, que não 
puderem ser aplicados na obra imediatamente, deverão ser acumulados, 
provisoriamente, em pilhas de estoque. As pilhas de estoque serão dispostas em áreas 
determinadas em função das operações a serem executadas e das distâncias de 
aplicação de material escavado. Estes locais deverão também ser preparados com 
limpeza prévia, de modo que não ocorra a contaminação do material depositado. Além 
disso, as áreas adjacentes deverão também ser preparadas, de modo a possibilitar a 
nova drenagem das pilhas de estoque. Ao término da utilização das pilhas de estoque, 
as superfícies remanescentes, expostas à vista, deverão estar limpas, com bom aspecto 
e em perfeita ordem.

Os materiais remanescentes das escavações que não tiverem sua utilização 
aprovada para aterro e reate rros deverão ser afastados e espalhados em áreas 
indicadas no projeto, de maneira a não prejudicar o andamento dos serviços e reduzir 
as distâncias de transporte. Os materiais excedentes das pilhas de estoque serão 
também transportados para as áreas de bota-fora mais próximas. Deverá ser 
executada uma drenagem adequada para proteger os taludes das áreas de bota-fora a 
fim de evitar deslizamentos, erosão, etc.

7.1.5 Aterros e Reaterros

Serão considerados como aterros os serviços de elevação da cota do terreno 
natural ou reposição de material em trechos confinados e como reaterros o mesmo 
serviço anterior, feito com material proveniente dos cortes.

7.1.6 Lançamento e Espalhamento

Serão adotadas, em princípio, as espessuras antes da compactação, de todas e 
quaisquer camadas, de 20cm. Poderá se modificar tais espessuras à luz de observações 
em aterro-teste ou na praça de compactação ao longo da execução do maciço. Em 
nenhuma hipótese as camadas terão espessuras antes da compactação superior a
35cm.

As camadas iniciais serão lançadas de modo a tomarem as depressões 
existentes na fundação até estabelecer-se uma superfície uniforme com inclinação
maxima de 8%.

As camadas deverão ser lançadas em faixas longitudinais paralelas ao eixo da 
estrada A circulação dos equipamentos deverá ser essencialmente paralela ao eixo da 
estrada e sua rota será deslocada sistematicamente para impedir a laminação por
excesso de compactação.

Praças de compactação adjacentes deverão ter seus extremos defasados de 
maneira a evitar juntas ortogonais ao eixo da estrada que propiciem caminhos 
preferenciais de percolação.
As camadas deverão ser lançadas de forma a manter uma inclinação de 3 a 5% caindo 

para os lados da praça de compactação, a fim de facilitar o escoamento das águas de
chuva.
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Na iminência de chuva e antes dos períodos curtos de interrupção (fins de semana, 
feriados e etc.), toda a praça deverá ser alisada pela passagem do rolo pneumático ou 
de outros veículos de rodas pneumáticas. Em contraposição, no caso de se ter que 
abandonar determinada praça por longo período de interrupção, a área compactada 
será coberta por uma camada solta, após registrar-se devidamente a cota alcançada 
pela compactação, para reencontrá-la, sem qualquer dúvida, no prosseguimento 
futuro dos trabalhos.

Dentro do maciço de terra compactada não serão permitidos desníveis 
transversais de mais do que 10 camadas. Em casos excepcionais, serão adotadas 
rampas máximas de 1:2,5 (V;H).

Seixos com dimensão superior a 20cm deverão ser manualmente removidos da
camada espalhada.

O material, no caso de solo, será lançado em camadas de no máximo 20 cm de 
espessura soltas, homogeneizadas e regularizadas antes da compactação. No caso de 
areias e britas as camadas poderão ter espessura de 30 cm.

O espaço compreendido entre a base do assentamento e a cota definida pela geratriz 
externa superior do tubo, acrescido de 20cm, deve ser preenchido com aterro 
cuidadosamente selecionado, desagregado, isento de pedras ou corpos estranhos e 
compactado em camadas não superiores a 20 cm.

O restante do aterro deve ser executado em camadas de 20 cm de espessura com 
material isento de pedras grandes ou corpos estranhos de dimensões notáveis de 
modo a permitir que se consiga o grau de compactação desejado.

A critério da FISCALIZAÇÃO, o lançamento do material na vala poderá ser executado 
com equipamento mecânico, porém após a proteção do tubo com duas camadas 
apiloadas manualmente e nunca de uma altura superior a 01 (um) metro.

As valas só poderão ser fechadas após o levantamento cadastral.

A compactação poderá ser manual ou mecânica, de acordo com as condições 
específicas e a critério da FISCALIZAÇÃO.

Em pequenas profundidades e a critério da FISCALIZAÇÃO, sera permitido o 
envelopamento com alvenaria de pedra argamassada ou concreto magro.

7.1.7 - Compactação

Os trabalhos de compactação serão orientados de forma a garantir um maciço 
compactado, essencialmente uniforme, isento de descontinuidades e de laminações e 
possuídos de características de resistência, comportamento tensão-deformação e 
permeabilidade iguais ou melhores do que as que serviram de base para o projeto A
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No caso de se prever a exposição prolongada de uma superfície após 
compactação, esta deverá ser recoberta para protegê-la contra a secagem excessiva

Em areas junto a quaisquer corpos sólidos rígidos existentes ou instalados 
dentro do corpo da estrada e em locais sem espaço suficiente para a compactação 
industrial, a compactação será procedida por meio de soquetes mecânicos tipo "sapo", 
de preferência a ar comprimido A espessura das camadas antes da compactação não 
será superior a lOcm.

A conformação da seção final do maciço será feita compactando-se até cerca 
de 0,50m a mais do que o indicado nos desenhos de construção e cortando-se para 
obter a seção projetada.

A compactação do material de cada camada de aterro/reaterro deverá ser feita 
ate se obter uma densidade aparente seca, não inferior a 95% da densidade máxima e 
desvio de umidade de mais ou menos 2%, determinada nos ensaios de compactação, 
de conformidade com o NBR-7182.

A compactação mecânica deverá ser executada com equipamentos 
apropriados, devendo sua execução ser autorizada pela FISCALIZAÇÃO, que 
providenciará ensaios para controle do grau de compactação

7.1.8 Revestimento

0 revestimento final da estrada deverá ser executado em piçarra, em uma 
camada de 20cm nas bordas, obedecendo ao mesmo procedimento do item anterior.

8.0- BUEIROS

H$ hueirns deverão ter, em geral, a linha He escoamento COinriHpntC, na 
medida do possível, tanto vertical como horizontalmente, com o gradiente hidráulico, 
com a elevação e direção dos canais de entrada e saída.

a HectívidnHr máxima H.i calçada dos bueiros celulares poderá ser de 15%, 
desde que seja ancorado para evitar seu escorregamento.
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O canal natural de um curso d'água é geralmente constituído de forma 
grosseiramente trapezoidal, com a base maior na parte de cima. Para que um curso 
d'agua atravesse um bueiro celular, sua forma terá de ser adaptada Na entrada 
poderá ocorrer remanso, redução de velocidade e problemas com turbulência e 
detritos. Na saída, alteração inversa na forma poderá ser necessária, desde que erosão 
poderá ocorrer devido ao aumento da velocidade e de movimentos turbilhonares. Por 
esses motivos é conveniente o emprego de bueiros suficientemente amplos.

Em linhas gerais, a seção precisa ser ampla o suficiente, para permitir a 
passagem de água, sem prejudicar seu escoamento, passagem de pedras, galhos de 
arvores e detritos trazidos pela correnteza.

A seção de vazão deverá ser calculada considerando a área de drenagem, 
observando-se a natureza da descarga, a altura das marcas, dos níveis das enchentes e 
estiagem, a quantidade de material carreado, pela comparação das obras existentes e 
consultando os moradores antigos do local.

O muro de testa, as alas e outros elementos da boca do bueiro deverão 
preencher as seguintes funções:

a) manter dividido o terreno natural e os taludes dos aterros próximos a boca do
bueiro,
b) impedir que a água solape a obra, passe por fora dela ou se infiltre no corpo da
estrada,
c) promover a transição de seção transversal do curso d'água, da forma do canal de 
aproximação para a forma do bueiro.

8.1 -  BUEIROS TUBULARES

Na reconstrução com bueiros de manilhas de concreto armado com 1,00 
metros de diâmetro deverá ser observado o seguinte:

a) o rejuntamento deverá ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

b) o concreto armado deverá ter TR 28 de 300 Kg/cm2, com um consumo de cimento
de 400 Kg/m3;

c) as cabeças do bueiro, quando necessárias, deverão ser executadas em concreto 
ciclópico com 30% de pedra de mão e 70% em concreto TR 28 de 175 Kg/cm2, com um 
consumo de cimento de 175 Kg/m3 e efetivo de 350 Kg/m3;

d) os bueiros deverão ser assentados sobre berços construídos de pedra de mão e 
concreto ciclópico, sendo necessário a uniformização da parte superior para evitar, 
por ocasião do lançamento dos aterros, que sejam deslocados e tenham seu 
rejuntamento prejudicado.
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e) sobre a superfície superior dos bueiros celulares deverão ser executados laje de 
concreto armado de acordo com o projeto de estrutura.

8.2 -  PASSAGEM MOLHADA

8.2.1 - OBJETIVO :

O  p re s e n te  m e m o r ia l  d e s c r i t iv o  tem  p o r o b je t iv o  e s t a b e le c e r  a s  n o rm a s  a  s e re m  
o b e d e c id a s  d u r a n te  a  c o n s t ru ç ã o  d a  o b ra ..

8.2.2 -  DISPOSIÇÕES G ERAIS

A lé m  d o  q u e  p re c e itu a m  a s  n o rm a s  d a  A B N T , to d a  a  le g is la ç ã o  p e r t in e n te  em  v ig o r  e 
d o  q u e  e s ta  e x p l ic i t a m e n t e  in d ic a d o  n o s  d e s e n h o s , o s  s e r v iç o s  d e v e r ã o  ta m b é m  
o b e d e c e r  a s  p re s e n te s  e s p e c i f ic a ç õ e s  e  a s  n o rm a s  e  p a d r õ e s  lo c a is .

8 .2 .3 -  DELIM ITAÇÃO DOS SERV IÇOS

S E R V I Ç O S  P R E L I M I N A R E S ;
M O V IM E N T O  D E  T E R R A ;
1 U N D A Ç Ã O ;
A L V E N A R I A  DE N IV E L A M E N T O  E E L E V A Ç Ã O ;

- P IS T A  DE R O L A M E N T O ;
- D IS S IP A D O R  DE E N E R G IA ;
- B A L I Z A S ;
- L IM P E Z A
- T E R R A P L E N A G E M

8.2.4 -  SE RVIÇO S INIC IAIS

w /  8 .2 .4 .1  A n te s  d o  in ic io  d a  c o n s t ru ç ã o  p ro p r ia m e n te  d ita ,  d e v e r ã o  s e r  e x e c u ta d o s  to d a s  a s
in s t a la ç õ e s  p r o v is ó r ia s  n e c e s s á r ia s ,  o b e d e c e n d o  a o  e s ta b e le c id o  n a s  n o rm a s  p a r a  a  
c o n s t r u ç ã o  d e  p a s s a g e m  m o lh a d a  d e  ta l m o d o  q u e  f a c i l i t e  a  r e c e p ç ã o , e s to c a g e m  e
m a n u s e io .

8 .2 .4 .2  -  O s s e r v iç o s  d e  l im p e z a  do  te r r e n o , d e v e r ã o  s e r  e x e c u ta d o s  d e  m o d o  a  n ão  
d e ix a r  r a iz e s  ou  q u a lq u e r  m a té r ia  o r g â n ic a  q u e  p o s s a  c o m p r o m e te r  a  e s t a b i l id a d e  d a

o b ra .

8 .2 .4 .3  -  T o d o s  o s  e n tu lh o s  p ro v e n ie n te s  d o s  s e r v iç o s  e  a q u e le s  q u e  s e  v e n h a m  a  
a c u m u la r  d u r a n te  a  c o n s t r u ç ã o , d e v e r ã o  s e r  r e m o v id o s  p e r io d ic a m e n te , e  c o lo c a d o s  e m  
lo c a l a p ro p r ia d o .

8 .2 .4  4  -  A  lo c a ç ã o  d a  o b ra  d e v e r a  se r  f e i t a  p o r to p ó g ra fo , q u e  a c o m p a n h a r a  to d o  o  s e u  
d e s e n v o lv  im e n to  c o n fe r in d o : m e d id a s , â n g u lo s  e  a l in h a m e n to s .
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8.3 -  MOVIMENTO DE TERRA

8 .3 .1  -  A s  v a la s  d e  fu n d a ç ã o  d e v e r ã o  s e r  e s c a v a d a s  a té  e n c o n tr a r  c a m a d a  d e  so lo  
im p e r m e á v e l .

8.4 -  ALVEN ARIA DE PEDRA.

8 .4 .1  A  a lv e n a r ia  d e  p e d ra  s e r á  e x e c u ta d a s  e m  p e d ra  g r a n í t ic a .  a s s e n ta d a  c o m  
a r g a m a s s a  d e  c im e n to  e  a r e ia  no  tra ç o  1 :4  n a s  d im e n s õ e s  in d ic a d a s  no  p ro je to .

5.5 -  PISTA DE ROLAMENTO

8 .5 .1  -  S e r á  e x e c u ta d o  um  la s t ro  b a s e  e m  p e d ra  a r g a m a s s a d a  n o  t r a ç o  1 :4 . c o m  
e s p e s s u r a  d e  0 .3 0  m , em  to d a  a  p a s s a g e m  m o lh a d a , p a r a  r e c e b e r  o  c a p e a m c n to  em
c o n c re to .

8 .5 .2  -  S o b re  o la s t ro  d e  p e d ra  a r g a m a s s a d a .  s e r á  e x e c u ta d o  u m  c a p e a m e n to  d e  c o n c re to  
s im p le s  n o  t ra ç o  1 : 2 : 2 .  F C K  = 2 5  M P A . co m  e s p e s s u r a  d e  0 .2 0  m . em  to d a  a  p is ta  d e  
ro la m e n to  d a  p a s s a g e m  m o lh a d a .

8 5 .3  -  A r m a d u r a  d e  t e la  d e  a ç o  c o n fo rm e  p ro je to  

8 .6 -D IV E R SO S

8 .6 .1  -  S e r a  e x e c u ta d o  u m  d is s ip a d o r  d e  e n e r g ia  ( e n r o c a m e n to ) , em  to d a  e x te n s ã o  d o  
lad o  ju s a n te  d a  p a s s a g e m  m o lh a d a , c o m  d im e n s õ e s  1 .5 0 m  d e  la r g u r a  d e  0 ,4 0  m  d e  
a l t u r a  m e d ia , p a r a  e v i t a r  a s  e s c a v a ç õ e s  o c a s io n a d a s  p e la  q u e d a  d 'a g u a  e  um  
c o m p r o m e t im e n to  fu tu ro  d a  o b ra .

8 .6 .2 -  P a ra  e v i t a r  a c id e n te s  c o m  o s  v e íc u lo s  q u e  p o r a l i  t r a f e g a r e m , s e r á  e x e c u ta d o  a  
s in a l iz a ç ã o  c o m  b a l iz a s  e s p a ç a d a s  d e  5 m e tro s , n o s d o is  la d o s  d a  p a s s a g e m  m o lh a d a .
0 .8 0  m  d e  a ltu r a , p in ta d a s  em  f a ix a s  l is t r a d a s  n a s  c o re s  fo s fo r e s c e n te  p re ta  e a m a r e la s .

8 .6 .3  D e v e r á  se r  e x e c u ta d a  u m  l im p e z a  g e r a l  d a  o b ra . r e t ir a n d o  to d o s  o s  m a te r ia is  q u e  
s o b r a r a m  d a  o b ra . m á q u in a s  e  e q u ip a m e n to s , re s to s  v e g e t a is ,  m a t é r ia s  o r g â n ic a  e  
e n tu lh o  d a  o b ra . p a r a  s e r  e f e tu a d a  a  e n tr e g a  d a  m e sm a .

9.0 MEDIDAS MITIGATÓRIAS

O desmatamento deverá restringir-se ao local da jazida de locais de 
empréstimos de materiais.

Finda a obra, os locais de empréstimos serão recobertos com material 
proveniente de expurgos gerados durante a realização da obra, dando condições 
assim, para o ressurgimento da vida vegetal e animal desses locais.
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Os locais de empréstimos terão suas barreiras rebaixadas e os locais que 
poderão acumular água deverão ser providas de sangradouros.

10.0 PROJETO DE RECUPERAÇÃO E CONTROLE AMBIENTAL CONSIDERAÇÕES

Características do tipo de Intervenção: Inicialmente, será executado e os 
serviços de desmatamento e em seguida a terraplenagem com a execução de corte e 
aterros para a implantação da plataforma projetada, aproveitando o traçado existente, 
apos a construção da terraplenagem será executada, na espessura de 20cm e 6,00m 
de largura. Após a conclusão da terraplenagem.

Serão implantados, também, o sistema de drenagem superficial projetada 
(buetros, passagem molhada e valas nas laterais).

Nas operações de escavação é exigida a adoção dos seguintes procedimentos.
Nas áreas de cortes:

a) evitar o quanto possível o trânsito dos equipamentos e veículos de serviço 
fora das áreas de trabalho; evitar o excesso de carregamentos dos veículos e controlar
a velocidade usada;

b) aspergir água permanentemente nos trechos poeirentos, principalmente nas 
passagens por areas habitadas;

c) o revestimento vegetal dos taludes, quando previsto, deve ser executado 
imediatamente após a execução dos corte;

d) implantar, caso necessário, sistema de drenagem provisório e de controle de
processos erosivos, como carreamento.

Nas áreas de empréstimo:
a) a empresa executante deve licenciar a área de empréstimo, localizada fora 

da faixa de domínio, junto ao órgão ambiental responsável, antes do início de qualquer
atividade na area;

b) o desmatamento, destocamento e limpeza, devem ser executados de acordo 
com ETQ00-001, dentro do limite da área licenciada, e o material retirado deve ser 
estocado de forma que, após a exploração do empréstimo, o solo orgânico possa ser 
reutilizado na recuperação da área;

c) não é permitida a queima da vegetação removida;
d) deve ser evitada a localização de empréstimo em áreas com restrições 

ambientais e de boa aptidão agrícola;
e) não devem ser explorados empréstimos em áreas legalmente protegidas tais 

como: reservas ecológicas ou florestais, de preservação cultural, ou mesmos em suas
proximidades;

f) o trafego de equipamentos e veículos de serviço deve ser controlado para 
evitar a implantação de vias ou trilhas desnecessárias;

g) as áreas de empréstimo devem ser mantidas, durante sua exploração, 
convenientemente drenadas de modo a evitar o acúmulo das águas, bem como os
efeitos da erosão;
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h) a exploração deve se dar de acordo com o projeto aprovado pela fiscalização 
e licenciado ambientalmente; qualquer alteração deve ser objeto de complementação 
do licenciamento ambiental;

i) imediatamente após o término da sua exploração, a área deve ser 
recuperada, considerando no mínimo:
- a reconformação da topografia de modo a não provocar pontos de alagamentos, e a 
não permitir a formação de sulcos erosivos, além de buscar restabelecer a 
conformação conforme o entorno da área;
- a implantação de sistema de drenagem que complemente a atividade acima, 
auxiliando no escoamento das águas de modo a complementar a função de 
reconformação topográfica da área. Deve-se buscar ao máximo a utilização de canaleta
coberta com grama em placa

j) a cobertura com grama em placas ou hidrosseameadura nos taludes e platòs 
formados. Antes de iniciar a regeneração, a camada superior do solo, estocada na fase 
de limpeza, deve ser espalhada no platô.
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Anotação  de R esp o n sab ilid ad e  Técn ica  - ART 

Lei n° 6 .4 9 6 , de 7 de dezem bro de 1977 CREA-CE
Conselho  Reg ional de En g enharia  e Agronom ia do Ceará

______ 1. Responsável Técnico ____________
RO BERTO  ROQUE PIRES

o  profissional ENGENHEIRO CIVIL

______ 2 Dados do Contrato _______________________________________________________________________________________________________________________________ _
oniiatante PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÔ C P F C N P J  63.386.627 0001-42

RUA C E t  JOAO PARACAVPOS Nc 1410
7 •mpiem entc Ba^ro Al TO DO CRUZEIRO
Cidade Choro U F CE C E P  63950000

,on:-ato Nao especificado Celebrado em 23/03/2025
Valor R$ 300 00 Tipo de contratante Pessoa Jurídica de Direito Publico
A; . .  i -• • c a i  NENHUMA • NÁO OPTANTE

_______ 3 Dados da O b ra /S e rv iç o _____________________________________________________________________________________________________
RUA ZONA RU RA L DO MUNICÍPIO CE 456 A BARBADA N* S'N

implemento Batrrc ZONA RURAL
3-r-e Chore UF CE C E P  63950000

23.05 2025 Previsão de termino 23/10/2025 Coordenadas Geográficas -4 679209 -39 264889

natdade Cadastral Código Não Especificado
íopiieiar o PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÔ C P F C N P J  63.386.627'0001-42

____ 4 Atividade Técnica
F sr.aiiZdvác Quantidade uoiaacíê

’• '*  Execução de cora > TRA N SPO RTES » iN FRAES^RUTURA RODOVIÁRIA > tw ' 3 - DE
IN FP A FSTRU TU RA  RODOVIÁRIA

' 00 u n

49 F.xeru.çac de cb-a > OBRAS 
DRENAGEM  p a r a  O BRAS CIVIS
85 2 • 2 B JE lR O

HIORÁULICAS E 
> DE SISTEM AS

R EC U R SO S  HÍDRICOS > SISTEM AS DE 
DE DRENAGEM PARA OBRAS C IV iS  >

■ 00 •j r>

•r< E *e tv .;a c  de o c a  > OBRAS 
RF.NAGFM PARA O BRAS CIVIS

«»5D * 10 - TRA VESSIA

HIDRÁULICAS E 
> DF SISTFM AS

R EC U R SO S  HÍDRICOS > S ISTEM AS DE 
DF DRENAGEM PARA OBRAS C IV IS  >

oo un

•9 - Execução de cbra > O BRAS 
PENAGEM  PARA O BRAS CIVIS

=5 3 ’ 4 . DESCIDA D ÁGUA

HIDRÁULICAS fc 
> DE S ISTEM AS

R EC U R SO S  HÍDRICOS > S ISTEM AS DE 
DE DRENAGEM PARA OBRAS C IV IS -

o o Üf)

-I Ext-c. ;çáo oe obra > TR A N SPC R~ ES > IN FR A ESTR uTuR A  RODOVIÁRIA > «4 V6 - DE B A SE 1 00 un
•3 BASE PARA RODOVIAS

Apcs a ccnclusáo das atividades técnicas o profissienai oeve proceder a baixa desta ART

______ 5 O bservações _________________________________________________________________________________________________________________________________________ ___
. •_ ZACAO PARA READEQ UAÇÀO  DE ESTR A D A S VICINAIS COM REVESTIM EN TO  PRIMÁRIO DO TRECH O  C E 456 A SED E DC DISTRITO

:  i o ç a r in íh a  n a  z o n a  r u r a _ d o  m u n ic íp io  d e  c h ü r c

______  6. D eclarações ______________
. a '3  que estou cumprindo as regras de acess biwade pre.istas nas normas técnicas da ABNT. na legislaçáo especihca e no decreto n

5296 2004

______  7 Entidade de C l a s s e __________________________________________________
SiNDICATO DOS EN G EN H EIRO S NO ESTADO DC CEARA (SEN G E-C E

______ 8 A ssinatu ras _____________________________________
n-i-r ei-" serem verdadeiras as mto*rraçòes acm a

___________ d c ____________________________ d e ____________
Lee* aaia

M  Documento asŝ iadc LMetron«.amente 
tom tísdent >25 <it? iotfui k senha 
ROBERTO ROQUE PIRES 
RNP 0601596920 
Data 26 00/2025 13 05 42

ROBERTO ROQUE PIRES CPF 161271 103-00

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORO CNPJ 63-386 627/0001-42

9. Inform ações _________________________________________________________________________________________________________________________ ___
e . a da somente quando quitada mediante apresentaçáo do comorovante do pagamento ou cenferénc a no site dc Cre3
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G O V E R N O  M U N IC IP A L  jCHORO
O F U T U R O  É  A G O R A !

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORO
CONTRATO ADMINISTRATIVO N° ......../..... QUE
FAZEM ENTRE SI O MUNICÍPIO, POR
INTERMÉDIO DO (A )...........................................................
E EM PRESA...............................................................

O M U N IC IÍP IO  D E .................................................... p o r in te rm éd io  d o ( a ) ...................................................... (ó rg ã o  co n tra tan te ) ,
co m  se d e  n o ( a ) ............................................................................. , n a c id a d e  d e ......................................................../E stado in s c r ito (a )
no C N P J sob  o n° .............................................. , n e s te  ato  re p re se n ta d o (a )  p e lo (a )  ....................................  (c a rg o  e n o m e),
d o ra v an te  d en o m in ad o  C O N T R A T A N T E , e  o (a )  ........................................... , in s c r ito (a )  no C N P J/M F  sob  o n°
........................................ , s e d ia d o (a )  n a  ................................................... , em  ..........................................  d o ra v an te  d e s ig n a d o
C O N T R A T A D O , n e s te  a to  r e p re se n ta d o (a )  p o r .................................................  (n o m e  e  fu n ção  no co n tra tad o ),
co n fo rm e  a to s  c o n s t itu t iv o s  d a  e m p re sa  OU p ro c u ra ç ão  ap re se n ta d a  nos au to s , ten d o  em  v is ta  o q u e  co n sta  no
P ro ce sso  n " ........................................... e  em  o b se rv â n c ia  à s  d isp o s iç õ e s  d a  L e i n° 1 4 .1 3 3 , d e  1° d e  a b r il d e  2 0 2 1 , e
d e m a is  le g is la ç ã o  a p l ic á v e l ,  r e so lv e m  c e le b r a r  o p re sen te  T erm o  d e  C o n tra to , d e co rren te  d a  C o n c o rrê n c ia  
E le trô n ic a  n . m e d ia n te  a s  c lá u s u la s  e c o n d iç õ e s  a s e g u ir  e n u n c ia d a s .

1. CLÁUSULA PR IM E IR A-O BJE TO  (art. 92 ,1  e II) _____ __________
1.1. O o b je to  do  p re sen te  in s tru m en to  é  a  c o n tra ta ç ão  d e  s e rv iç o s  c o m u n s  d e  e n g e n h a r ia  de 
 , n a s  c o n d iç õ e s  e s ta b e le c id a s  no  T erm o  d e  R e fe rê n c ia .
1.2. V in c u la m  e s ta  c o n tra ta ç ão , in d ep en d en tem en te  d e  tra n sc r iç ã o :
1 .2 .1 . O T erm o  d e  R e fe rê n c ia ;
1 .2 .2 . O E d ita l d a  L ic it a ç ã o ;
1 .2 .3 . A  P ro p o sta  do  c o n tra tad o ;
1 .2 .4 . E v e n tu a is  a n e x o s  d o s d o cu m en to s  su p ra c itad o s .
1.3. O r e g im e  d e  e x e c u ç ã o  é  o d e  Empreitada por Preço Global.
2. CLÁUSULA SEGUNDA -  VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO
2.1 . O p razo  de  v ig ê n c ia  d a  c o n tra ta ç ão  é d e  05  (c in c o )  m e se s  co n tad o s  d o (a )  a s s in a tu ra  do co n tra to , na 
fo rm a  do a r t iu o  105 d a  L e i n° 1 4 .1 3 3 , d e  2021
2.2 . A  p ro rro g aç ão  d e  co n tra to  d e v e rá  se r  p ro m o v id a  m e d ia n te  c e le b r a ç ã o  de  te rm o  a d it iv o , n a  fo rm a do s 
a r t ig o s  106  e  107 da  L e i n° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 .
2 .3 . N a c o n tra ta ç ã o  q u e  p re v ir  a  c o n c lu sã o  de  e sco p o  p re d e f in id o , o p ra zo  d e  v ig ê n c ia  se rá  
a u to m a tic a m e n te  p ro rro g ad o  q u an d o  seu  o b je to  n ão  fo r c o n c lu íd o  no p e río d o  f irm ad o  no co n tra to , na fo rm a 
do a n in o  111 da  L e i n° 1 4 .1 3 3 . d e  2021
2.4 . N as e v e n tu a is  p ro r ro g aç õ e s  c o n tra tu a is , o s  cu s to s  n ão  r e n o v á v e is  j á  p ag o s  ou  a m o rtiz a d o s  ao  lo n g o  do 
p r im e iro  p e r ío d o  de v ig ê n c ia  d a  co n tra ta ç ã o  d e v e rão  s e r  re d u z id o s  ou e l im in a d o s  co m o  c o n d iç ã o  p a ra  a 
re n o v a ç ã o .
2 .5 . O co n tra to  n ão  p o d e rá  s e r  p ro rro g ad o  q u an d o  o co n tra tad o  t iv e r  s id o  p e n a liz a d o  n a s  s an ç õ e s  de  
d e c la r a ç ã o  d e  in id o n e id a d e  ou  im p ed im en to  d e  l ic i t a r  e  co n tra ta r  com  p o d e r  p ú b lico , o b se rv a d a s  as  
a b r a n g ê n c ia s  d e  a p lic a ç ã o .

3. CLÁUSULA TERCEIRA -  MODELOS DE EXECUÇÃO E GESTÃO CONTRATU AIS (art. 92, 
IV, V il e XVHI)_________________________________________________________________________
3.1 . O re g im e  de  e x e c u ç ã o  c o n tra tu a l, o s m o d e lo s  d e  g e s tã o  e  d e  e x e c u ç ã o , a s s im  co m o  o s p ra zo s  e  
c o n d iç õ e s  d e  c o n c lu s ã o , e n tre g a , o b se rv a ç ã o  e re ceb im en to  do  o b je to  co n stam  no T erm o  de  R e fe rê n c ia , an ex o  
a  e s te  C o n tra to .
3 .2 . MATRIZ DE RISCO
3.3 . A  m a tr iz  d e  g e re n c ia m e n to  d e  r is co , e n co n tra -se  a n e x o  à  p re se n te  m in u ta  co n tra tu a l.

4. CLAUSULA QUARTA -  SUBCONTRATAÇÃO
4.1 . E p e rm it id a  a su b c o n tra ta ç ão  p a r c ia l  do  o b je to , a té  o l im ite  d e  3 0  %  (tr in ta  p o r cen to ) do  v a lo r  to ta l do 
co n tra to , n as  s e g u in te s  c o n d iç õ e s :
4 .1 .1 . E v e d a d a  a  su b c o n tra ta ç ão  c o m p le ta  ou  d a  p a rc e la  p r in c ip a l d a  o b r ig a ç ã o .
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4 .1 .2 . E m  q u a lq u e r  h ip ó te se  d e  su b c o n tra ta ç ào , p e rm a n e c e  a  re sp o n sa b ilid a d e  in te g ra l do  c o n tra tad o  p e la  
p e rfe ita  e x e c u ç ã o  c o n tra tu a l, c ab en d o - lh e  r e a liz a r  a  su p e rv is ã o  e co o rd e n ação  d a s  a t iv id a d e s  do  su b co n tra tad o , 
b em  co m o  re sp o n d e r  p e ran te  o co n tra tan te  p e lo  r ig o ro so  cu m p r im en to  d a s  o b r ig a ç õ e s  c o n tra tu a is  
c o rre sp o n d e n te s  ao  o b je to  d a  su b co n tra ta ç ão .
4 .2 . A  su b c o n tra ta ç ão  d ep en d e  d e  a u to r iz a ç ã o  p ré v ia  do  co n tra tan te , a  q u em  in cu m b e  a v a l ia r  se  o 
su b co n tra tad o  c u m p re  o s r e q u is ito s  d e  q u a l if ic a ç ã o  té c n ic a  n e c e s s á r io s  p a ra  a  e x e c u ç ã o  do  o b je to .
4 .3 . O co n tra tad o  a p re se n ta rá  à  A d m in is tr a ç ã o  d o cu m en taç ão  q u e  co m p ro v e  a  c a p a c id a d e  té c n ic a  do 
su b co n tra tad o , q u e  s e rá  a v a l ia d a  e  ju n ta d a  ao s  au to s  do p ro c e sso  c o rre sp o n d en te .
4 .4 . E v e d a d a  a su b c o n tra ta ç ào  d e  p e s so a  f ís ic a  ou ju r íd ic a ,  se  a q u e la  ou  os d ir ig e n te s  d e s ta  m an tiv e rem  
v ín c u lo  d e  n a tu re z a  té c n ic a , c o m e rc ia l , e c o n ô m ic a , f in a n c e ir a , t r a b a lh is ta  ou  c iv i l  co m  d ir ig e n te  do  ó rg ão  ou 
e n t id a d e  co n tra tan te  ou  com  a g e n te  p ú b lic o  q u e  d e sem p en h e  fu n ção  na c o n tra ta ç ão  ou  a tu e  n a  f is c a l iz a ç ã o  ou 
na g e s tã o  do  co n tra to , ou se  d e le s  fo rem  c ô n ju g e , c o m p an h e iro  ou  p a ren te  em  lin h a  re ta , c o la te r a l , ou por 
a f in id a d e , a té  o te rc e iro  g rau .

5.____CLÁUSULA QUINTA -  PREÇO (art. 92, V) ________ ___
5.1 . O v a lo r  to ta l d a  c o n tra ta ç ã o  é  d e  R $ ..............( ........ )
5.2 . N o v a lo r  a c im a  e s tã o  in c lu íd a s  to d as  a s  d e sp e s a s  o rd in á r ia s  d ir e ta s  e  in d ire ta s  d eco rren te s  d a  e x e c u ç ã o  
do  o b je to , in c lu s iv e  tr ib u to s  e/ou im p o sto s , e n c a rg o s  s o c ia is , t r a b a lh is ta s , p re v id e n c iá r io s , f is c a is  e  c o m e rc ia is  
in c id e n te s , ta x a  d e  a d m in is tr a ç ã o , fre te , s e g u ro  e o u tro s n e c e s s á r io s  ao  cu m p r im en to  in te g ra l do  o b je to  da 
c o n tra ta ç ão .
5.3. O v a lo r  a c im a  é m e ram e n te  e s t im a t iv o , d e  fo rm a q u e  o s p a g a m e n to s  d e v id o s  ao  c o n tra tad o  d ep en d e rão  
d o s q u a n t ita t iv o s  e fe t iv a m e n te  fo rn ec id o s .

-------------— ----- I ■ ..!■ ... ■"!  1■..................■ ■ ------------------------------------------------------
6.____CLAUSULA SEXTA - PAGAMENTO (art, 92. V e VI) _______ ______________
6.1 . O p razo  p a ra  p a g a m e n to  ao  co n tra tad o  e  d e m a is  c o n d iç õ e s  a  e le  re fe re n te s  e n co n tram -se  d e f in id o s  no 
T erm o  d e  R e fe rê n c ia , a n e x o  a  e s te  C o n tra to .

7.____CLÁUSULA SÉTIMA - REAJUSTE (art, 92, V ) ________
7.1 . O s p re ço s  in ic ia lm e n te  co n tra tad o s  são  f ix o s  e  ir r e a ju s tá v e is  no p razo  d e  um  an o  co n tad o  d a  d a ta  do 
o rç am en to  e s t im a d o .
7 .1 .1 . O orçam ento estim ado pe la  A dm in istração  baseou-se nas p lan ilhas referenc ia is  e laboradas com base na 
T A B E LA  SI INFRA C E  028.1 D ESO N ERAD A.
7.2 . A p ó s o in te rre g n o  d e  um  an o , e  in d ep en d en tem en te  de  p ed id o  do  c o n tra tad o , o s p re ço s  in ic ia is  se rão  
r e a ju s ta d o s , m e d ian te  a  a p lic a ç ã o , p e lo  co n tra tan te , do  ín d ic e  IG P M -F G V , e x c lu s iv a m e n te  p a ra  a s  o b r ig a ç õ e s  
in ic ia d a s  e  c o n c lu íd a s  ap ó s  a o c o rrê n c ia  d a  a n u a lid a d e .
7.3. N os r e a ju s te s  su b se q u e n te s  ao  p r im e iro , o in te rreg n o  m ín im o  d e  um  an o  se rá  co n tad o  a  p a r tir  dos 
e fe ito s  f in a n c e iro s  do  ú lt im o  r e a ju s te .
7 .4 . N o c a so  de  a tra so  ou n ão  d iv u lg a ç ã o  d o (s )  ín d ic e  ( s )  d e  r e a ju s ta m e n to , o co n tra tan te  p a g a rá  ao  
co n tra tad o  a  im p o r tân c ia  c a lc u la d a  p e la  ú lt im a  v a r ia ç ã o  c o n h e c id a , l iq u id a n d o  a  d ife re n ç a  co rre sp o n d en te  tão  
lo go  s e ja (m )  d iv u lg a d o (s )  o (s )  ín d ic e ( s )  d e fm it iv o (s ) .
7 .4 .1 . F ic a  o C o n tra tad o  o b r ig a d o  a  a p re se n ta r  m e m ó ria  d e  c á lc u lo  re fe re n te  ao  r e a ju s ta m e n to  d e  p reço s  do 
v a lo r  re m a n e sc e n te , se m p re  q u e  e s te  o co rrer .
7.5. N as a f e r iç õ e s  f in a is , o (s )  ín d ic e ( s )  u t i l iz a d o (s )  p a ra  r e a ju s te  s e r á (à o ) , o b r ig a to r ia m e n te , o (s )  
d e f in it iv o (s ) .
7.6. C a so  o (s )  ín d ic e ( s )  e s ta b e le c id o (s )  p a ra  re a ju s ta m e n to  v e n h a (m ) a  s e r  e x t in to (s )  ou d e  q u a lq u e r  fo rm a 
n ão  p o s s a (m )  m a is  se r  u t i l iz a d o ( s ) ,  s e r á (à o )  a d o ta d o (s ) , em  su b s t itu iç ã o , o (s )  q u e  v ie r (e m ) a s e r  d e te rm in a d o (s )  
p e la  le g is la ç ã o  en tão  em  v ig o r .
7.7. N a a u s ê n c ia  d e  p re v is ã o  le g a l q u an to  ao  ín d ic e  su b s titu to , a s  p a r te s  e le g e r ã o  novo  ín d ic e  o f ic ia l ,  p a ra  
re a ju s ta m e n to  do  p reço  do  v a lo r  r e m a n e sc e n te , p o r m e io  d e  te rm o  a d it iv o .
7.8. O r e a ju s te  se rá  r e a liz a d o  p o r a p o s tila m e n to .

8.___ CLÁUSULA OITAVA - OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE (art. 92, X, XI e XIV)
8.1. S ã o  o b r ig a ç õ e s  do  C o n tra tan te :
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8.2 . E x ig ir  o c u m p r im en to  d e  to d a s  a s  o b r ig a ç õ e s  a s su m id a s  p e lo  C o n tra tad o , d e  a co rd o  com  o co n tra to  e
se u s  a n e x o s ;
8.3. R e c e b e r  o o b je to  no p razo  e c o n d iç õ e s  e s ta b e le c id a s  no T erm o  d e  R e fe rê n c ia ;
8.4. N o tif ic a r  o C o n tra tad o  p o r e sc r ito  d a  o c o rrên c ia  d e  e v e n tu a is  im p e rfe iç õ e s , fa lh a s  ou  ir r e g u la r id a d e s  
c o n s ta ta d a s  no cu rso  d a  e x e c u ç ã o  d o s s e rv iç o s , f ix an d o  p razo  p a ra  a  su a  c o rre ç ão , c e r t if ic a n d o -s e  de  q u e  a s  
so lu ç õ e s  p o r e le  p ro p o sta s  s e ja m  a s  m a is  a d e q u a d a s .
8.5. N o tif ic a r  o C o n tra tad o , p o r e sc r ito , so b re  v íc io s , d e fe ito s  ou  in co rre ç õ e s  v e r if ic a d a s  no o b je to  
fo rn ec id o , p a ra  q u e  s e ja  p o r e le  su b s t itu íd o , re p a rad o  ou c o rr ig id o , no to ta l ou em  p a r te , à s  su a s  e x p e n sa s ;
8 .6 . A c o m p a n h a r  e  f is c a l iz a r  a  e x e c u ç ã o  do  co n tra to  e o cu m p r im en to  d a s  o b r ig a ç õ e s  p e lo  C o n tra tad o ;
8 .7 . C o m u n ic a r  a e m p re sa  p a ra  e m is s ã o  d e  N o ta  F is c a l no  q u e  se  re fe re  à  p a rc e la  in co n tro v e rsa  d a  e x e c u ç ã o  
do  o b je to , p a ra  e fe ito  d e  l iq u id a ç ã o  e  p a g a m e n to , q u an d o  h o u v e r  c o n tro v é rs ia  so b re  a  e x e c u ç ã o  do o b je to , 
q u an to  à d im e n sã o , q u a lid a d e  e  q u a n t id a d e , co n fo rm e  o a rt. 143 da E ei n° 1 4 ,1 3 3 . d e  2 0 2 1 ;
8 .8 . E fe tu a r  o p ag am e n to  ao  C o n tra tad o  do v a lo r  co rre sp o n d en te  à  e x e c u ç ã o  do  o b je to , no p razo , fo rm a e 
c o n d iç õ e s  e s ta b e le c id o s  no p re se n te  C o n tra to  e  no T erm o  de R e fe rê n c ia ;
8 .9 . A p l ic a r  ao  C o n tra tad o  a s  s a n ç õ e s  p re v is ta s  n a  le i e  n e s te  C o n tra to ;
8 .10. C ie n t if ic a r  a  p ro c u ra d o r ia  m u n ic ip a l p a ra  ad o ção  d a s  m e d id a s  c a b ív e is  q u an d o  do  d e sc u m p rim e n to  de  
o b r ig a ç õ e s  p e lo  C o n tra tad o ;
8 .11. E x p lic ita m e n te  e m it ir  d e c is ã o  so b re  to d a s  a s  so lic it a ç õ e s  e  r e c la m a ç õ e s  r e la c io n a d a s  à  e x e c u ç ã o  do 
p re se n te  C o n tra to , r e s s a lv a d o s  o s re q u e r im en to s  m a n ife s ta m e n te  im p e rt in e n te s , m e ram e n te  p ro te la tó r io s  ou 
d e  n en h u m  in te re s se  p a ra  a  b o a  e x e c u ç ã o  do  a ju s te .
8 .1 1 .1 . A  A d m in is tr a ç ã o  te rá  o p ra zo  d e  30  (T R IN T A ) D IA S , a  co n ta r  da  d a ta  do  p ro to co lo  do  req u e r im en to  
p a ra  d e c id ir , a d m it id a  a p ro r ro g aç ão  m o tiv a d a , p o r ig u a l p e r ío d o .
8 .12. R e sp o n d e r  e v e n tu a is  p e d id o s  d e  r e e s ta b e le c im e n to  do e q u il íb r io  e c o n ô m ic o -fm a n c e iro  fe ito s  p e lo  
co n tra tad o  no p razo  m á x im o  de  30  (T R IN T A ) D IA S
8.13. N o t if ic a r  o s e m ite n te s  d a s  g a r a n t ia s  qu an to  ao  in íc io  d e  p ro ce sso  a d m in is tr a t iv o  p a ra  a p u ra ç ã o  de 
d e sc u m p r im e n to  de  c lá u s u la s  c o n tra tu a is .
8 .14. C o m u n ic a r  o C o n tra tad o  na h ip ó te se  d e  p o s te r io r  a lte r a ç ã o  do  p ro je to  p e lo  C o n tra tan te , no c a so  do  art. 
9 3 , $2°, d a  L e i n° 1 4 ,1 3 3 , d e  2 0 2 1 .
8 .15. F o rn ece r  p o r e sc r ito  a s  in fo rm a ç õ e s  n e c e s s á r ia s  p a ra  o d e se n v o lv im e n to  d o s s e rv iç o s  o b je to  do 
co n tra to .
8 .16. R e a l iz a r  a v a l ia ç õ e s  p e r ió d ic a s  d a  q u a lid a d e  do s s e rv iç o s , ap ó s  seu  re ce b im e n to .
8 .17. A rq u iv a r , en tre  o u tro s  d o cu m en to s , d e  p ro je to s , " a s  b u ilt" , e s p e c if ic a ç õ e s  té c n ic a s , o rç am en to s , te rm o s 
de  re c e b im e n to , c o n tra to s  e  a d ita m e n to s , re la tó r io s  d e  in sp e ç õ e s  té c n ic a s  ap ó s o re c e b im e n to  do  s e rv iç o  e 
n o t if ic a ç õ e s  e x p e d id a s .
8 .18. A s s e g u r a r  q u e  o am b ie n te  d e  trab a lh o , in c lu s iv e  se u s  e q u ip a m e n to s  e  in s ta la ç õ e s , ap re sen tem  
c o n d iç õ e s  a d e q u a d a s  ao  c u m p r im en to , p e lo  C o n tra tad o , d a s  n o rm as d e  s e g u ra n ç a  e  s a ú d e  no tra b a lh o , q u an d o  
o s e rv iç o  fo r e x e c u ta d o  em  su a s  d e p e n d ê n c ia s , ou  em  lo c a l p o r e la  d e s ig n a d o .
8 .19. N ão  re sp o n d e r  p o r q u a is q u e r  c o m p ro m isso s  a s su m id o s  p e lo  C o n tra tad o  co m  te rc e iro s , a in d a  qu e  
v in c u la d o s  à e x e c u ç ã o  do  co n tra to , bem  co m o  p o r q u a lq u e r  d an o  c a u sa d o  a  te rc e iro s  em  d e c o r rê n c ia  d e  ato  do 
C o n tra tad o , d e  se u s  e m p re g a d o s , p rep o sto s  ou  su b o rd in ad o s .
8 .20. P re v ia m e n te  à  e x p e d iç ã o  d a  o rd em  d e  s e rv iç o , v e r if ic a r  p e n d ê n c ia s , l ib e r a r  á r e a s  e/ou ad o ta r  
p ro v id ê n c ia s  c a b ív e is  p a ra  a  r e g u la r id a d e  do in íc io  da  su a  e x e c u ç ã o .

--------------------------------: ---- —3------—7--------- 1—— j—: a----------------------------------------------------------------- — —
9.___CLAUSULA NONA - OBRIGAÇÕES PO CONTRATADO (art. 92, XIV, XVI e XVII)
9.1 . O C o n tra tad o  d e v e  c u m p r ir  to d a s  a s  o b r ig a ç õ e s  co n stan te s  d e s te  C o n tra to  e  d e  seu s  a n e x o s , a s su m in d o  
co m o  e x c lu s iv a m e n te  se u s  o s r is c o s  e  a s  d e sp e s a s  d e c o rre n te s  d a  b oa e  p e rfe ita  e x e c u ç ã o  do  o b je to , 
o b se rv an d o , a in d a , a s  o b r ig a ç õ e s  a  s e g u ir  d isp o s ta s :
9 .2 . M a n te r  p rep o sto  a c e ito  p e la  A d m in is tr a ç ã o  no lo c a l do  s e rv iç o  p a ra  re p re se n tá - lo  na e x e c u ç ã o  do 
co n tra to .
9 .2 .1 . A  in d ic a ç ã o  ou a  m an u ten ção  do  p rep o sto  d a  e m p re sa  p o d erá  s e r  r e c u s a d a  p e lo  ó rg ão  ou en tid a d e , 
d e sd e  q u e  d e v id a m e n te  ju s t i f ic a d a ,  d ev en d o  a  e m p re sa  d e s ig n a r  ou tro  p a ra  o e x e rc íc io  d a  a t iv id a d e .
9 .3 . A ten d e r  à s  d e te rm in a ç õ e s  r e g u la r e s  e m it id a s  p e lo  f is c a l do  co n tra to  ou au to r id a d e  su p e r io r  ( a rt. 137 , 
H) e p re s ta r  todo  e s c la re c im e n to  ou  in fo rm aç ão  p o r e le s  s o lic ita d o s ;
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9.4 . A lo c a r  o s e m p re g a d o s  n e c e s s á r io s  ao  p e rfe ito  cu m p r im en to  d a s  c lá u s u la s  d e s te  co n tra to , com  
h a b il i ta ç ã o  e  c o n h ec im en to  a d e q u a d o s , fo rn ecen d o  o s m a te r ia is , e q u ip a m e n to s , fe rram e n ta s  e  u te n s íl io s  
d e m a n d a d o s , c u ja  q u a n t id a d e , q u a lid a d e  e  te c n o lo g ia  d e v e rã o  a ten d e r  à s  r e co m e n d aç õ e s  d e  b o a  té c n ic a  e a 
le g is la ç ã o  d e  r e g ê n c ia ;
9 .5 . R e p a ra r , c o r r ig ir , r em o v e r , re co n s tru ir  ou  su b s t itu ir , à s  su a s  e x p e n sa s , no  to ta l ou em  p a r te , no p razo  
f ix ad o  p e lo  f is c a l do co n tra to , o s s e rv iç o s  nos q u a is  se  v e r if ic a re m  v íc io s , d e fe ito s  ou in co rre ç õ e s  r e su lta n te s  
d a  e x e c u ç ã o  ou  do s m a te r ia is  e m p re g a d o s ;
9 .6 . R e sp o n s a b il iz a r - s e  p e lo s  v íc io s  e  d an o s  d e c o rre n te s  d a  e x e c u ç ã o  do  o b je to , d e  a co rd o  co m  o C ó d ig o  
d e  D efe sa  do  C o n su m id o r  (L e i n° 8 .0 7 8 , d e  1 9 9 0 ), b em  co m o  p o r todo  e  q u a lq u e r  d an o  c a u sa d o  à 
A d m in is tr a ç ã o  ou  te rc e iro s , n ão  red u z in d o  e s s a  re sp o n sa b ilid a d e  a  f is c a l iz a ç ã o  ou  o a c o m p an h am en to  da  
e x e c u ç ã o  c o n tra tu a l p e lo  C o n tra tan te , q u e  f ic a rá  au to r iz ad o  a d e sc o n ta r  do s p a g a m e n to s  d e v id o s  ou  da 
g a r a n t ia , c a so  e x ig id a  no e d ita l , o v a lo r  co rre sp o n d en te  ao s  d an o s so fr id o s ;
9 .7 . E fe tu a r  c o m u n ic a ç ã o  ao  C o n tra tan te , a s s im  q u e  t iv e r  c iê n c ia  d a  im p o s s ib il id a d e  d e  r e a liz a ç ã o  ou 
f in a l iz a ç ã o  do  s e rv iç o  no p razo  e s ta b e le c id o , p a ra  ad o ção  d e  a ç õ e s  d e  c o n t in g ê n c ia  c a b ív e is .
9 .8 . N ão  co n tra ta r , d u ran te  a  v ig ê n c ia  do co n tra to , c ô n ju g e , co m p an h e iro  ou p a ren te  em  lin h a  re ta , c o la te r a l 
ou p o r a f in id a d e , a té  o te rc e iro  g ra u , d e  d ir ig e n te  do  co n tra tan te  ou do  f is c a l ou g e s to r  do  co n tra to , nos te rm o s 
do  a r t ig o  4 S , p a rá g ra fo  ú n ico , d a  L e i n° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 ;
9 .9 . O co n tra tad o  d e v e rá  e n tre g a r  ao  se to r  re sp o n sá v e l p e la  f is c a l iz a ç ã o  do  co n tra to , a té  o d ia  tr in ta  do  m ês 
s e g u in te  ao  da  p re s ta ç ã o  d o s s e rv iç o s , o s s e g u in te s  d o cu m en to s :
a )  p ro v a  d e  r e g u la r id a d e  r e la t iv a  à  S e g u r id a d e  S o c ia l ;
b ) c e r t id ã o  c o n ju n ta  r e la t iv a  ao s  tr ib u to s  f e d e ra is  e  à  D ív id a  A t iv a  d a  U n ião ;
c )  c e r t id õ e s  q u e  co m p ro v em  a  r e g u la r id a d e  p e ran te  a  F az e n d a  E stad u a l do  d o m ic íl io  ou se d e  do 
co n tra tad o ;
d ) c e r t id õ e s  q u e  c o m p ro v em  a r e g u la r id a d e  p e ran te  a  F a z e n d a  M u n ic ip a l do  d o m ic íl io  ou sed e  do 
co n tra tad o ;
e )  C e r t id ã o  d e  R e g u la r id a d e  do  F G T S -  C R F ; e
f) C e r t id ã o  N e g a t iv a  d e  D éb ito s  T ra b a lh is ta s  -  C N D T ;
9 .10 . R e sp o n s a b il iz a r - s e  p e lo  cu m p r im en to  d a s  o b r ig a ç õ e s  p re v is ta s  em  A co rd o , C o n v e n ç ã o , D iss íd io  
C o le t iv o  d e  T rab a lh o  ou e q u iv a le n te s  d a s  c a te g o r ia s  a b ra n g id a s  p e lo  co n tra to , p o r to d as  a s  o b r ig a ç õ e s  
tra b a lh is ta s , s o c ia is , p re v id e n c iá r ia s , t r ib u tá r ia s  e  a s  d e m a is  p re v is ta s  em  le g is la ç ã o  e s p e c íf ic a , c u ja  
in a d im p lê n c ia  n ão  tra n s fe re  a  re sp o n sa b ilid a d e  ao  C o n tra tan te ;
9 .11. C o m u n ic a r  ao  F is c a l do  co n tra to , no p razo  d e  2 4  (v in te  e  q u a tro ) h o ra s , q u a lq u e r  o c o rrê n c ia  an o rm a l 
ou  a c id e n te  q u e  se  v e r if iq u e  no lo c a l d o s  s e rv iç o s .
9 .12 . P re s ta r  tod o  e s c la re c im e n to  ou in fo rm aç ão  so lic ita d a  p e lo  C o n tra tan te  ou p o r se u s  p rep o sto s , 
g a ra n t in d o - lh e s  o a c e s so , a  q u a lq u e r  tem p o , ao  lo c a l d o s tra b a lh o s , b em  co m o  ao s  d o cu m en to s  r e la t iv o s  à 
e x e c u ç ã o  do  e m p re e n d im en to .
9 .13 . P a ra l is a r , p o r d e te rm in a ç ã o  do  C o n tra tan te , q u a lq u e r  a t iv id a d e  q u e  n ão  e s te ja  sen d o  e x e c u ta d a  de  
aco rd o  co m  a b oa té c n ic a  ou q u e  p o n h a  em  r isco  a s e g u ra n ç a  d e  p e s so a s  ou  b en s d e  te rc e iro s .
9 .14. P ro m o v er  a g u a rd a , m an u ten ç ão  e v ig i lâ n c ia  d e  m a te r ia is , fe r ra m e n ta s , e  tudo  o q u e  fo r n e c e s sá r io  à 
e x e c u ç ã o  do  o b je to , d u ran te  a  v ig ê n c ia  do  co n tra to .
9 .15 . C o n d u z ir  o s tra b a lh o s  com  e s tr ita  o b se rv â n c ia  à s  n o rm as d a  le g is la ç ã o  p e rt in e n te , cu m p r in d o  as  
d e te rm in a ç õ e s  d o s P o d e re s  P ú b lic o s , m an ten d o  sem p re  lim p o  o lo c a l d o s s e rv iç o s  e  n as  m e lh o re s  co n d iç õ e s  
d e  s e g u ra n ç a , h ig ie n e  e  d is c ip l in a .
9 .16. S u b m e te r  p re v ia m e n te , p o r e sc r ito , ao  C o n tra tan te , p a ra  a n á l is e  e  a p ro v a ç ã o , q u a is q u e r  m u d an ç a s  nos 
m é to d o s e x e c u t iv o s  q u e  fu jam  à s  e s p e c if ic a ç õ e s  do  m e m o ria l d e sc r it iv o  ou  in stru m en to  c o n g ê n e re .
9 .17 . N ão  p e rm it ir  a  u t i l iz a ç ã o  d e  q u a lq u e r  t rab a lh o  do  m en o r d e  d e z e s s e is  an o s , e x c e to  na c o n d iç ã o  de  
a p ren d iz  p a ra  o s m a io re s  d e  q u a to rz e  an o s , n em  p e rm it ir  a  u t i l iz a ç ã o  do  trab a lh o  do  m en o r d e  d ezo ito  an o s  em  
trab a lh o  no tu rn o , p e r ig o so  ou  in sa lu b re ;
9 .18 . M a n te r  d u ran te  to d a  a  v ig ê n c ia  do  co n tra to , em  c o m p a t ib il id a d e  co m  a s  o b r ig a ç õ e s  a s s u m id a s , to d as  
a s  c o n d iç õ e s  e x ig id a s  p a ra  h a b il i ta ç ã o  na l ic ita ç ã o ;
9 .19 . C u m p r ir , d u ran te  todo  o p e r ío d o  de e x e c u ç ã o  do  co n tra to , a  r e s e rv a  d e  c a rg o s  p re v is ta  em  le i p ara  
p e s so a  com  d e f ic iê n c ia , p a ra  r e a b il ita d o  d a  P re v id ê n c ia  S o c ia l  ou  p a ra  ap ren d iz , b em  co m o  a s  r e s e rv a s  d 
c a rg o s  p re v is ta s  na le g is la ç ã o  ( a rt. 1 1 6 );
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9 .20 . C o m p ro v a r  a  r e s e rv a  d e  c a rg o s  a  q u e  se  re fe re  a  c lá u s u la  a c im a , no p razo  f ix a d o  p e lo  f is c a l do  co n tra to , 
co m  a in d ic a ç ã o  d o s e m p re g a d o s  q u e  p re en ch e ram  a s  r e fe r id a s  v a g a s  ( a r t. 116 , p a rá g ra fo  ú n ic o );
9 .21. G u a rd a r  s ig i lo  so b re  to d as  a s  in fo rm aç õ e s  o b tid a s  em  d e c o r rê n c ia  do  cu m p r im en to  do  co n tra to ;
9 .22. A rc a r  com  o ô n u s d e co rren te  d e  e v e n tu a l e q u ív o co  no d im e n s io n am e n to  d o s  q u a n t ita t iv o s  d e  su a  
p ro p o sta , in c lu s iv e  q u an to  ao s  c u s to s  v a r iá v e is  d e co rren te s  d e  fa to re s  fu tu ro s e  in c e r to s , d ev en d o  
c o m p le m e n tá - lo s , c a so  o p re v is to  in ic ia lm e n te  em  su a  p ro p o sta  n ào  s e ja  s a t is fa tó r io  p a ra  o a ten d im en to  do  
o b je to  d a  c o n tra ta ç ã o , e x c e to  q u an d o  o co rre r  a lg u m  d o s e v e n to s  a r ro la d o s  no  a rt. 124 , II, d , d a  L e i n° 1 4 .1 3 3 , 
d e  2 0 2 1 ;
9 .23. C u m p r ir , a lé m  d o s p o s tu lad o s  le g a is  v ig e n te s  d e  âm b ito  fe d e ra l, e s ta d u a l ou  m u n ic ip a l, a s  n o rm as de  
s e g u r a n ç a  do  C o n tra tan te ;
9 .24 . M a n te r  o s e m p re g a d o s  nos h o rá r io s  p re d e te rm in ad o s  p e lo  C o n tra tan te .
9 .25 . A p re se n ta r  o s e m p re g a d o s  d e v id a m e n te  id e n t if ic a d o s  p o r m e io  d e  c ra c h á .
9 .26. A p re se n ta r  ao  C o n tra tan te , q u an d o  fo r o c a so , a r e la ç ã o  n o m in a l d o s e m p re g a d o s  q u e  ad en tra rão  no 
ó rg ão  p a ra  a e x e c u ç ã o  do  s e rv iç o .
9 .27 . O b se rv a r  os p re c e ito s  d a  le g is la ç ã o  so b re  a  jo rn a d a  de  trab a lh o , co n fo rm e  a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l.
9 .28 . A ten d e r  à s  s o lic it a ç õ e s  do  C o n tra tan te  q u an to  à su b s t itu iç ã o  do s e m p re g a d o s  a lo c a d o s , no p razo  f ix ad o  
p e la  f is c a l iz a ç ã o  do  co n tra to , nos c a so s  em  q u e  f ic a r  c o n sta tad o  d e sc u m p rim e n to  d a s  o b r ig a ç õ e s  r e la t iv a s  à 
e x e c u ç ã o  do  serv  iço , co n fo rm e  d e sc r ito  n a s  e s p e c if ic a ç õ e s  do o b je to .
9 .29 . In s tru ir  se u s  e m p re g a d o s  q u an to  à n e c e s s id a d e  d e  a c a ta r  a s  N o rm as In te rn as  do  C o n tra tan te .
9 .30. In s tru ir  se u s  e m p re g a d o s  a  re sp e ito  d a s  a t iv id a d e s  a se rem  d e se m p e n h a d a s , a le r ta n d o -o s  a  n ão  
e x e c u ta re m  a t iv id a d e s  n ão  a b r a n g id a s  p e lo  co n tra to , d ev en d o  o C o n tra tad o  r e la ta r  ao  C o n tra tan te  toda e 
q u a lq u e r  o c o rrê n c ia  n e s te  sen tid o , a  f im  d e  e v it a r  d e sv io  d e  fu n ção .
9 .31 . In s tru ir  o s se u s  e m p re g a d o s , q u an to  à  p re v e n ç ão  d e  in c ê n d io s  n a s  á r e a s  do  C o n tra tan te .
9 .32 . A d o ta r  a s  p ro v id ê n c ia s  e  p re c a u ç õ e s  n e c e s s á r ia s , in c lu s iv e  co n su lta  nos r e sp e c t iv o s  ó rg ã o s , se  
n e c e s s á r io  fo r, a  fim  d e  q u e  n ào  v en h am  a se r  d a n if ic a d a s  a s  re d e s  h id ro s s a n itá r ia s , e lé t r ic a s  e  d e  c o m u n ic a ç ã o .
9 .33 . E star r e g is tr a d a  ou in sc r ita  no C o n se lh o  P ro f is s io n a l co m p e ten te , co n fo rm e  a s  á r e a s  d e  a tu a ç ã o  
p re v is ta s  no T erm o  d e  R e fe rê n c ia , em  p len a  v a l id a d e .
9 .34. O b te r ju n to  ao s  ó rg ão s  c o m p e te n te s , co n fo rm e  o c a so , a s  l ic e n ç a s  n e c e s s á r ia s  e d e m a is  d o cu m en to s  e 
a u to r iz a ç õ e s  e x ig ív e is ,  n a  fo rm a d a  le g is la ç ã o  a p lic á v e l .
9 .35 . E la b o ra r  o D iá r io  d e  O bra , in c lu in d o  d ia r ia m e n te , p e lo  E n g en h e iro  p rep o sto  r e sp o n sá v e l, a s  
in fo rm a ç õ e s  so b re  o an d am en to  do  em p re e n d im en to , ta is  co m o , n ú m ero  de  fu n c io n á r io s , d e  e q u ip am e n to s , 
c o n d iç õ e s  d e  trab a lh o , c o n d iç õ e s  m e te o ro ló g ic a s , s e rv iç o s  e x e c u ta d o s , re g is tro  d e  o c o rrê n c ia s  e  o u tro s  fa to s 
r e la c io n a d o s , b em  co m o  o s c o m u n ic a d o s  à F is c a l iz a ç ã o  e  s itu a ç ã o  d a s  a t iv id a d e s  em  r e la ç ã o  ao  c ro n o g ram a  
p re v is to .
9 .36 . R e fa z e r , à s  su a s  e x p e n sa s , o s trab a lh o s  e x e c u ta d o s  em  d e sac o rd o  co m  o e s ta b e le c id o  n as 
e s p e c if ic a ç õ e s , b em  co m o  su b s t itu ir  a q u e le s  r e a liz a d o s  co m  m a te r ia is  d e fe itu o so s  ou  co m  v íc io  d e  co n s tru ç ão , 
p e lo  p razo  d e  05  (c in c o )  an o s , co n tad o  d a  d a ta  d e  e m is s ã o  do  T erm o  d e  R e c e b im e n to  D e f in it iv o .
9 .37 . U t i l iz a r  so m en te  m a té r ia -p r im a  re sp e itan d o  a s  r e g ra s  a m b ie n ta is , n o s te rm o s  do  D ecre to  n° 5 .9 7 5 , d e  
2 0 0 6 , d e :
9 .38 . O b se rv a r  a s  d ir e t r iz e s , c r ité r io s  e  p ro ced im en to s  p a ra  a  g e s tã o  d o s re s íd u o s  d a  co n s tru ç ão  c iv i l  
e s ta b e le c id o s  na R e so lu ç ã o  n° 3 0 7 , d e  05/07/2002 , com  a s  a lte r a ç õ e s  p o s te r io re s , do  C o n se lh o  N ac io n a l de 
M e io  A m b ie n te  - C O N A M A , co n fo rm e  a r t ig o  4 ° , $$  2° e 3 ° , d a  In stru ção  N o rm a tiv a  SE T I M P  n° 1. d e  
19 01 2 0 1 0 . nos s e g u in te s  te rm o s:
9 .3 8 .1 . O g e re n c ia m e n to  d o s r e s íd u o s  o r ig in á r io s  d a  c o n tra ta ç ão  d e v e rá  o b e d e c e r  à s  d ir e t r iz e s  té c n ic a s  e  
p ro c e d im e n to s  do P ro g ram a  M u n ic ip a l d e  G e ren c iam en to  d e  R e s íd u o s  d a  C o n stru ç ão  C iv i l ,  ou  do  P ro je to  de  
G e ren c iam e n to  de  R e s íd u o s  d a  C o n s tru ç ão  C iv i l  ap re sen tad o  ao  ó rg ão  co m p e ten te , co n fo rm e  o c a so .
9 .3 8 .2 . N os te rm o s  d o s a r t ig o s  3° e  10° d a  R e so lu ç ã o  C O N A M A  n° 3 0 7 , d e  05/07/2002 , o C o n tra tad o  d e v e rá  
p ro v id e n c ia r  a  d e s t in a ç à o  a m b ie n ta lm e n te  a d e q u a d a  d o s re s íd u o s  d a  co n stru ç ão  c iv i l  o r ig in á r io s  da  
c o n tra ta ç ã o , o b ed ecen d o , no  q u e  co u b e r , ao s  s e g u in te s  p ro c e d im e n to s :
9 .3 8 .2 .1 . re s íd u o s  C la s s e  A  ( r e u t i l iz á v e is  ou  r e c ic lá v e is  co m o  a g r e g a d o s ) : d e v e rã o  se r  r e u t il iz a d o s  ou
r e c ic la d o s  n a  fo rm a  d e  a g r e g a d o s , ou  e n ca m in h a d o s  a  a te rro s  d e  r e s íd u o s  c la s s e  A  d e  p reserv  a ç ã o  d e  m a te r ia l 
p a ra  u so s  fu tu ro s .
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9 .3 8 .2 .2 . re s íd u o s  C la s s e  B ( r e c ic lá v e is  p a ra  o u tra s  d e s t in a ç õ e s ) : d e v e rà o  s e r  r e u t il iz a d o s , r e c ic la d o s  ou  
e n c a m in h a d o s  a  á re a s  d e  a rm a z en a m e n to  tem p o rá r io , sen d o  d isp o s to s  d e  m odo  a p e rm it ir  a su a  u t i l iz a ç ã o  ou 
r e c ic la g e m  fu tu ra .
9 .3 8 .2 .3 . re s íd u o s  C la s s e  C  (p a ra  o s q u a is  n ão  fo ram  d e s e n v o lv id a s  te c n o lo g ia s  ou  a p lic a ç õ e s  
e c o n o m ic a m e n te  v iá v e is  q u e  p e rm itam  a  su a  re c ic la g e m / re c u p e ra ç ã o ) : d e v e rã o  s e r  a rm a z en a d o s , 
tran sp o rtad o s  e  d e s t in a d o s  em  c o n fo rm id a d e  com  a s  n o rm as té c n ic a s  e s p e c íf ic a s .
9 .3 8 .2 .4 . re s íd u o s  C la s s e  D (p e r ig o so s , c o n tam in ad o s  ou  p r e ju d ic ia is  à  s a ú d e ) : d e v e rà o  se r  
a rm a z e n a d o s , tran sp o rtad o s , r e u t il iz a d o s  e  d e s tin ad o s  em  c o n fo rm id ad e  co m  a s  n o rm as té c n ic a s  e s p e c íf ic a s .
9 .3 8 .3 . Em  n en h u m a  h ip ó te se  o C o n tra tad o  p o d e rá  d isp o r  o s re s íd u o s  o r ig in á r io s  d a  co n tra ta ç ã o  em  a te rro s  
d e  r e s íd u o s  só lid o s  u rb an o s , á r e a s  d e  "b o ta  fo ra” , e n co s ta s , co rp o s d á g u a . lo te s  v a g o s  e  á re a s  p ro te g id a s  por 
L e i. b em  co m o  em  á r e a s  n ão  l ic e n c ia d a s .
9 .3 8 .4 . P a ra  f in s  d e  f is c a l iz a ç ã o  do  f ie l  cu m p r im en to  do  P ro g ram a  M u n ic ip a l d e  G e ren c iam en to  d e  R e s íd u o s  
d a  C o n s tru ç ão  C iv i l ,  ou  do  P ro je to  d e  G e ren c iam en to  d e  R e s íd u o s  d a  C o n s tru ç ão  C iv i l ,  co n fo rm e  o c a so , o 
C o n tra tad o  c o m p ro v a rá , sob  p en a  d e  m u lta , q u e  to d o s o s re s íd u o s  re m o v id o s  e s tão  a c o m p a n h a d o s  d e  C o n tro le  
d e  T ran sp o rte  d e  R e s íd u o s , em  c o n fo rm id a d e  co m  a s  n o rm as  d a  A g ê n c ia  B ra s i le ir a  d e  N o rm as T é c n ic a s  - 
A B N T , A B N T N B R  n s. 1 5 .1 1 2 , 1 5 .1 1 3 , 1 5 .1 1 4 , 15 .115  e 1 5 .1 1 6 , d e  2 0 0 4 .
9 .39. O b se rv a r  a s  s e g u in te s  d ir e t r iz e s  d e  c a rá te r  a m b ie n ta l:
9 .3 9 .1 . Q u a lq u e r  in s ta la ç ã o , e q u ip am e n to  ou  p ro ce sso , s itu ad o  em  lo c a l f ix o , q u e  l ib e re  ou e m ita  m a té r ia  p a ra  
a a tm o s fe ra , p o r e m is s ã o  p o n tu a l ou fu g it iv a , u t i l iz a d o  na e x e c u ç ã o  c o n tra tu a l, d e v e rá  r e sp e ita r  o s l im ite s  
m á x im o s  d e  e m is s ã o  d e  p o lu en te s  a d m it id o s  na R e so lu ç ã o  C O N A M A  n° 3 8 2 , d e  26/12/2006 , e  le g is la ç ã o  
c o rre la ta , d e  a co rd o  co m  o p o lu en te  e  o t ip o  d e  fon te .
9 .3 9 .2 . N a e x e c u ç ã o  c o n tra tu a l, co n fo rm e  o c a so , a e m is s ã o  d e  ru íd o s  n ão  p o d e rá  u lt ra p a s s a r  o s n ív e is  
c o n s id e ra d o s  a c e it á v e is  p e la  N o rm a N B R -1 0 .1 51  - A v a lia ç ã o  do  R u íd o  em  Á re a s  1 la b ita d a s  v is a n d o  o co n fo rto  
d a  c o m u n id a d e , d a  A s s o c ia ç ã o  B ra s i le ir a  d e  N o rm as T é c n ic a s  - A B N T , ou a q u e le s  e s ta b e le c id o s  na N B R - 
1 0 .1 5 2  - N ív e is  d e  R u íd o  p a ra  co n fo rto  a c ú s t ic o , d a  A s so c ia ç ã o  B ra s i le ir a  d e  N o rm as T é c n ic a s  - A B N T , nos 
te rm o s  d a  R e so lu ç ã o  C O N A M A  n° 0 1 , d e  08/03/90. e le g is la ç ã o  c o rre la ta .
9 .40 . R e sp o n d e r  p o r q u a lq u e r  a c id e n te  d e  trab a lh o  na e x e c u ç ã o  do s s e rv iç o s , p o r u so  in d ev id o  de  p a ten te s  
r e g is tr a d a s  em  n om e d e  te rc e iro s , p o r d an o s  re su lta n te s  d e  d e fe ito s  ou in co rre ç õ e s  d o s s e rv iç o s  ou d o s b en s do 
C o n tra tan te , d e  se u s  fu n c io n á r io s  ou  d e  te rc e iro s , a in d a  q u e  o co rr id o s  em  v ia  p ú b lic a  ju n to  ao  s e rv iç o  de 
e n g e n h a r ia .
9.41. R e a l iz a r ,  co n fo rm e  o c a so , p o r m e io  d e  lab o ra tó r io s  p re v ia m e n te  a p ro v ad o s  p e la  f is c a l iz a ç ã o  e  sob  
su a s  c u s ta s , o s te s te s , e n s a io s , e x a m e s  e p ro v a s  q u e  lh e  c a ib a m  n e c e s s á r ia s  ao  co n tro le  d e  q u a lid a d e  do s 
m a te r ia is , serv iço s  e e q u ip a m e n to s  a  se rem  a p lic a d o s  n o s tra b a lh o s , co n fo rm e  p ro ced im en to  p re v is to  n as 
e s p e c if ic a ç õ e s .
9.42. P ro v id e n c ia r , co n fo rm e  o c a so , a s  l ig a ç õ e s  d e f in it iv a s  d a s  u t il id a d e s  p re v is ta s  no p ro je to  (á g u a , e sg o to , 
g á s , e n e rg ia  e lé t r ic a , te le fo n e  e tc .) , b em  co m o  a tu a r  ju n to  ao s  ó rg ã o s  f e d e ra is , e s ta d u a is  e  m u n ic ip a is  e 
c o n c e s s io n á r ia s  d e  s e rv iç o s  p ú b lico s  p a ra  a  o b ten ção  d e  l ic e n ç a s  e  r e g u la r iz a ç ã o  d o s s e rv iç o s  e  a t iv id a d e s  
c o n c lu íd a s  (e x . :  H a b ite -se , L ic e n ç a  A m b ie n ta l d e  O p eraç ão  e tc .) .

10. CLÁUSULA DÉCIMA- OBRIGAÇÕES PERTINENTES À LGPD _______
10.1. A s  p a r te s  d e v e rà o  c u m p r ir  a  L e i n° 1 3 .7 0 9 , d e  14 d e  ag o s to  d e  2 0 1 8  (L G P D ), qu an to  a to d o s o s d ad o s 
p e s so a is  a q u e  ten h am  a c e s so  em  ra z ã o  do  c e r ta m e  ou  do  co n tra to  a d m in is tr a t iv o  q u e  e v e n tu a lm e n te  v en h a  a 
s e r  f irm a d o , a  p a r t ir  d a  a p re se n ta ç ã o  d a  p ro p o sta  no  p ro ced im en to  d e  c o n tra ta ç ão , in d ep en d en tem en te  de 
d e c la r a ç ã o  ou d e  a c e ita ç ã o  e x p re s s a .
10.2. O s d ad o s  o b tid o s  so m en te  p o d e rão  se r  u t il iz a d o s  p a ra  a s  f in a l id a d e s  q u e  ju s t if ic a r a m  seu  a c e s so  e  de 
a co rd o  com  a b o a -fé  e  co m  o s p r in c íp io s  do  a rt. 6o d a  L G P D .
10.3. E v ed a d o  o co m p a r t ilh a m e n to  co m  te rc e iro s  do s d ad o s  o b tid o s  fo ra  d a s  h ip ó te se s  p e rm it id a s  em  L e i.
10.4. A  A d m in is tr a ç ã o  d e v e rá  se r  in fo rm ad a  no p razo  d e  5 (c in c o )  d ia s  ú te is  so b re  tod o s o s co n tra to s  de  
su b o p e ra ç à o  f irm a d o s  ou  q u e  v en h am  a  se r  c e le b ra d o s  p e lo  C o n tra tad o .
10.5. T e rm in a d o  o tra tam en to  d o s d ad o s  nos te rm o s do  art. 15 d a  L G P D , é  d e v e r  do  c o n tra tad o  e l im in á - lo s , 
co m  e x c e ç ã o  d a s  h ip ó te se s  do  a rt. 16 d a  L G P D . in c lu in d o  a q u e la s  em  q u e  h o u v e r  n e c e s s id a d e  d e  g u a rd a  de  
d o c u m e n ta ç ã o  p a ra  f in s  d e  c o m p ro v a çã o  do  cu m p r im en to  d e  o b r ig a ç õ e s  le g a is  ou c o n tra tu a is  e  so m en te  
en q u an to  n ão  p re sc r ita s  e s s a s  o b r ig a ç õ e s .
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10.6. É d e v e r  do  co n tra tad o  o r ie n ta r  e  t re in a r  se u s  e m p re g a d o s  so b re  o s d e v e re s , re q u is ito s  e  
r e sp o n sa b ilid a d e s  d e c o rre n te s  d a  L G PD .
10.7. O C o n tra tad o  d e v e rá  e x ig ir  d e  su b o p e rad o re s  e  su b co n tra tad o s  o cu m p r im en to  d o s d e v e re s  d a  p re sen te  
c lá u s u la , p e rm an e c e n d o  in te g ra lm e n te  re sp o n sá v e l por g a r a n t ir  su a  o b se rv â n c ia .
10.8. O C o n tra tan te  p o d e rá  r e a l iz a r  d i l ig ê n c ia  p a ra  a f e r ir  o c u m p r im en to  d e s sa  c lá u s u la , d ev en d o  o 
C o n tra tad o  a ten d e r  p ro n tam en te  e v e n tu a is  p ed id o s  d e  co m p ro v a ção  fo rm u lad o s .
10.9. O C o n tra tad o  d e v e rá  p re s ta r , no p razo  f ix ad o  p e lo  C o n tra tan te , p ro r ro g á v e l ju s t if ic a d a m e n te , 
q u a is q u e r  in fo rm aç õ e s  a c e rc a  d o s d ad o s  p e s so a is  p a ra  cu m p r im en to  d a  L G PD . in c lu s iv e  q u an to  a e v e n tu a l 
d e sc a r te  r e a liz a d o .
10.10. B a n c o s  d e  d ad o s  fo rm ad o s  a  p a r t ir  d e  co n tra to s  a d m in is tr a t iv o s , n o tad am en te  a q u e le s  q u e  se 
p ro p o n h am  a a rm a z e n a r  d ad o s  p e s s o a is , d ev em  se r  m an tid o s  em  am b ie n te  v ir tu a l co n tro lad o , com  re g is tro  
in d iv id u a l r a s tr e á v e l d e  tra tam en to s  r e a liz a d o s  ( L G P D . a rt. 3 7 ). co m  c a d a  a c e s so , d a ta , h o rá r io  e  re g is tro  da  
f in a lid a d e , p a ra  e fe ito  d e  r e sp o n sa b iliz a ç ã o , em  c a so  de  e v e n tu a is  o m is sõ e s , d e sv io s  ou ab u so s .
1 0 .1 0 .1 . O s r e fe r id o s  b an co s  d e  d ad o s  d ev em  se r  d e s e n v o lv id o s  em  fo rm ato  in te ro p e rá v e l, a fim  de
g a r a n t ir  a  r e u t i l iz a ç ã o  d e s s e s  d ad o s  p e la  A d m in is tr a ç ã o  n a s  h ip ó te se s  p re v is ta s  n a  LG PD .
10.11. O co n tra to  e s tá  su je ito  a  se r  a lte r a d o  n os p ro ced im en to s  p e rt in e n te s  ao  tra tam en to  d e  d ad o s  p e s so a is , 
q u an d o  in d ic a d o  p e la  a u to r id a d e  co m p e ten te , em  e s p e c ia l  a  A N P D  p o r m e io  d e  o p in iõ e s  té c n ic a s  ou 
re co m e n d a ç õ e s , e d ita d a s  n a  fo rm a d a  LG PD .

LL CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA -  GARA NTIA DE EXECUÇÃO (art. 92, XII) ____
11.1. A  co n tra ta ç ã o  co n ta  co m  g a r a n t ia  d e  e x e c u ç ã o , nos m o ld e s  do  art. 96  d a  L e i n° 1 4 .1 3 3 . d e  2021  nas 
m o d a lid a d e s  p re v is ta s  em  le i , em  v a lo r  c o rre sp o n d en te  a  5 %  (c in c o  p o r  c e n to )  do  v a lo r  in ic ia l  do  con trato .
11.2. O C o n tra tan te  e x e c u ta r á  a  g a r a n t ia  n a  fo rm a p re v is ta  n a  le g is la ç ã o  q u e  re g e  a m a té r ia .
1 1 .2 .1 . O  e m ite n te  d a  g a r a n t ia  o fe r tad a  p e lo  co n tra tad o  d e v e rá  s e r  n o tif ic ad o  p e lo  co n tra tan te  qu an to  ao  in íc io  
d e  p ro ce sso  a d m in is tr a t iv o  p a ra  a p u ra ç ã o  de  d e sc u m p rim e n to  de  c lá u s u la s  c o n tra tu a is  ( a r t. 137 , $ 4°, d a  L e i 
n.° 1 4 .1 3 3 .d e  2 0 2 1 ).
1 1 .2 .2 . C a so  se  tra te  d a  m o d a lid a d e  s e g u ro -g a r a n t ia , o co rr id o  o s in is tro  d u ran te  a v ig ê n c ia  d a  a p ó lic e , su a  
c a r a c te r iz a ç ã o  e c o m u n ic a ç ã o  p o d e rão  o co rre r  fo ra  d e s ta  v ig ê n c ia , n ão  c a ra c te r iz a n d o  fato  q u e  ju s t if iq u e  a 
n e g a t iv a  do  s in is tro , d e sd e  q u e  re sp e ita d o s  o s p ra z o s  p re s c r ic io n a is  a p lic a d o s  ao  co n tra to  de  se g u ro , nos te rm o s 
do  art. 20  da C ir c u la r  S u se p  n° 6 6 2 . d e  11 de  a b r il d e  2 0 2 2 .
11.3. E x tin g u ir - s e -á  a  g a r a n t ia  com  a  r e s t itu iç ã o  d a  a p ó lic e , c a r ta  f ia n ç a  ou  a u to r iz a ç ã o  p a ra  a  l ib e ra ç ã o  de 
im p o r tâ n c ia s  d e p o s ita d a s  em  d in h e iro  a  t ítu lo  d e  g a r a n t ia , a c o m p an h ad a  d e  d e c la r a ç ã o  do  c o n tra tan te , 
m e d ia n te  te rm o  c irc u n s ta n c ia d o , d e  q u e  o co n tra tad o  c u m p r iu  to d as  a s  c lá u s u la s  do  co n tra to ;
11.4. A  g a r a n t ia  so m en te  se rá  l ib e ra d a  ou re s t itu íd a  ap ó s  a f ie l e x e c u ç ã o  do  co n tra to  ou  ap ó s  a su a  e x t in ç ã o  
p o r c u lp a  e x c lu s iv a  d a  A d m in is tr a ç ã o  e , q u an d o  em  d in h e iro , se rá  a tu a l iz a d a  m o n e ta r iam e n te .
11.5. O g a ra n t id o r  n ão  é  p a rte  p a ra  f ig u ra r  em  p ro c e sso  a d m in is tr a t iv o  in s tau rad o  p e lo  co n tra tan te  co m  o 
o b je t iv o  d e  a p u ra r  p re ju íz o s  e/ou a p l ic a r  s an ç õ e s  à  co n tra tad a .
11.6. O  co n tra tad o  a u to r iz a  o co n tra tan te  a  re te r , a  q u a lq u e r  tem p o , a  g a r a n t ia , n a  fo rm a p re v is ta  no E d ita l e 
n e s te  C o n tra to .
11.7. A  g a r a n t ia  d e  e x e c u ç ã o  é  in d ep en d en te  d e  e v e n tu a l g a r a n t ia  do  p ro d u to  ou s e rv iç o  p re v is ta  
e s p e c if ic a m e n te  no  T erm o  d e  R e fe rê n c ia .

12. C LÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA -  INFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS (art. 92,

12.1. C o m e te  in f ra ç ã o  a d m in is tr a t iv a , nos te rm o s  d a  L e i n° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 . o co n tra tad o  q u e :
a )  d e r  c a u s a  à  in e x e c u ç ã o  p a r c ia l  do  co n tra to ;
b ) d e r  c a u s a  à  in e x e c u ç ã o  p a r c ia l  do  co n tra to  q u e  c a u se  g r a v e  d an o  à  A d m in is tr a ç ã o  ou ao  fu n c io n am en to  
d o s s e rv iç o s  p ú b lic o s  ou  ao  in te re s se  c o le t iv o ;
c )  d e r  c a u s a  à  in e x e c u ç ã o  to ta l do  co n tra to ;
d ) e n s e ja r  o re ta rd am en to  d a  e x e c u ç ã o  ou d a  e n tre g a  do  o b je to  d a  co n tra ta ç ã o  sem  m o tiv o  ju s t if ic a d o ;
e )  a p re s e n ta r  d o c u m e n ta ç ã o  fa ls a  ou p re s ta r  d e c la ra ç ã o  f a ls a  d u ran te  a  e x e c u ç ã o  do  co n tra to ;
0  p ra t ic a r  a to  f rau d u le n to  n a  e x e c u ç ã o  do  co n tra to ;
g )  c o m p o rta r -se  d e  m odo  in id ô n eo  ou  c o m e te r  frau d e  de  q u a lq u e r  n a tu re z a ;
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h) p ra t ic a r  ato  le s iv o  p re v is to  no  a rt. 5° d a  L e i n° 1 2 .8 4 6 , d e  1° d e  au o sto  d e  2 0 1 3 .
12.2. S e rã o  a p l ic a d a s  ao  co n tra tad o  q u e  in co rre r  n as  in f ra ç õ e s  a c im a  d e s c r ita s  a s  s e g u in te s  san ç õ e s :
i)  Advertência, q u an d o  o c o n tra tad o  d e r  c a u s a  à  in e x e c u ç à o  p a r c ia l  do co n tra to , sem p re  q u e  n ão  se 
ju s t if ic a r  a  im p o s iç ã o  d e  p e n a lid a d e  m a is  g ra v e  ( a rt. 156 , $2°. da L e i n° 1 4 ,1 3 3 . d e  2 0 2 1 ):
i i )  Impedimento de licitar e contratar, q u an d o  p ra t ic a d a s  a s  co n d u ta s  d e s c r ita s  n as a l ín e a s  *‘b " , **c“ e 
" d "  d o  su b item  a c im a  d e s te  C o n tra to , sem p re  q u e  n ão  se  ju s t i f ic a r  a  im p o s iç ã o  d e  p e n a lid a d e  m a is  g r a v e  ( art. 
156 . * \ \  d a  L e i n° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 ):
i i i )  Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, q u an d o  p ra t ic a d a s  a s  co n d u ta s  d e s c r ita s  n as 
a l ín e a s  " e '\  **f\ " g "  e '4h” do  su b item  a c im a  d e s te  C o n tra to , bem  co m o  n as  a l ín e a s  *‘b '\  " c "  e  “d ” , qu e  
ju s t if iq u e m  a im p o s iç ã o  de  p e n a lid a d e  m a is  g r a v e  ( a rt. 156 , $5°, da  L e i n° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 ).
iv )  Multa:
(1 )  M o ra tó r ia  d e  0 ,5  %  (c in c o  d é c im o s  p o r cen to ) p o r d ia  d e  a tra so  in ju s t if ic a d o  so b re  o v a lo r  da  
p a r c e la  in a d im p lid a , a té  o l im ite  d e  3 0  ( tr in ta )  d ia s ;
(2 )  M o ra tó r ia  d e  0 ,0 7 %  (s e te  c e n té s im o s  p o r cen to ) do v a lo r  to ta l do  co n tra to  p o r d ia  d e  a tra so  
in ju s t if ic a d o , a té  o m á x im o  d e  2 %  (d o is  p o r c en to ), p e la  in o b se rv â n c ia  do  p razo  f ix ad o  p a ra  ap re se n ta ç ã o , 
s u p le m e n ta ç ã o  ou  re p o s iç ã o  d a  g a ra n t ia .
a. O a tra so  su p e r io r  a  25  (v in te  e  c in c o )  d ia s  a u to r iz a  a  A d m in is tr a ç ã o  a  p ro m o v er  a  e x t in ç ã o  do  co n tra to  
p o r d e sc u m p r im e n to  ou  cu m p r im en to  ir r e g u la r  d e  su a s  c lá u s u la s , co n fo rm e  d isp õ e  o in c iso  I do  a rt. 137 d a  L e i
m 14 ,1 3 3 , d e  2021
(3 )  C o m p e n sa tó r ia , p a ra  a s  in f ra ç õ e s  d e s c r ita s  n as  a l ín e a s  **a“ a  "h "  do  su b item  12 .1 . d e  5%  a 3 0%  
do  v a lo r  do  C o n tra to .
12.3. A  a p l ic a ç ã o  d a s  s an ç õ e s  p re v is ta s  n e ste  C o n tra to  n ão  e x c lu i ,  em  h ip ó te se  a lg u m a , a o b r ig a ç ã o  de 
r e p a ra ç ã o  in te g ra l do  d an o  c a u s a d o  ao  C o n tra tan te  ( a rt. 156 , $ 9 °, da  L e i n° 1 4 .1 3 3 . d e  2 0 2 1 )
12.4. T o d a s  a s  san ç õ e s  p re v is ta s  n e s te  C o n tra to  p o d e rão  se r  a p lic a d a s  c u m u la t iv a m e n te  co m  a  m u lta  ( a r t. 
156 . ü ? \  d a  L e i n° 1 4 ,1 3 3 , d e  2 0 2 1 ).
1 2 .4 .1 . A n te s  d a  a p l ic a ç ã o  d a  m u lta  se rá  fa c u lta d a  a  d e fe s a  do  in te re s s a d o  no p razo  d e  15 (q u in z e )  d ia s  ú te is , 
co n tad o  d a  d a ta  d e  su a  in t im a ç ã o  (a rt . 157 , d a  L e i n° 1 4 ,1 3 3 , d e  2 0 2 1 )
1 2 .4 .2 . S e  a  m u lta  a p lic a d a  e  a s  in d e n iz a ç õ e s  c a b ív e is  fo rem  su p e r io re s  ao  v a lo r  do  p a g a m e n to  e v e n tu a lm e n te  
d e v id o  p e lo  C o n tra tan te  ao  C o n tra tad o , a lé m  d a  p e rd a  d e s s e  v a lo r , a  d ife re n ç a  se rá  d e sc o n tad a  d a  g a ra n t ia  
p re s ta d a  ou  se rá  c o b rad a  ju d ic ia lm e n te  ( a rt. 156 , $8°, d a  L e i n° 1 4 .1 3 3 . d e  2 0 2 1 ).
1 2 .4 .3 . P re v ia m e n te  ao  en cam in h am e n to  à  co b ran ç a  ju d ic ia l ,  a  m u lta  p o d e rá  s e r  re co lh id a  
a d m in is tr a t iv a m e n te  no  p razo  m á x im o  d e  30  ( tr in ta )  d ia s , a  co n ta r  d a  d a ta  do re c e b im e n to  d a  c o m u n ic a ç ã o  
e n v ia d a  p e la  a u to r id a d e  co m p e ten te .
12.5. A  a p lic a ç ã o  d a s  sa n ç õ e s  r e a liz a r - s e - á  em  p ro c e sso  a d m in is tr a t iv o  q u e  a s s e g u re  o c o n trad itó r io  e  a 
a m p la  d e fe s a  ao  C o n tra tad o , o b se rv a n d o -se  o p ro ced im en to  p rev is to  no caput e p a rá g ra fo s  do  a rt. 158 d a  L e i 
n° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 . p a ra  a s  p e n a lid a d e s  de  im p ed im en to  d e  l ic i t a r  e c o n tra ta r  e  d e  d e c la r a ç ã o  d e  in id o n e id a d e  
p a ra  l ic i ta r  ou co n tra ta r .
12. 6 . N a a p lic a ç ã o  d a s  s an ç õ e s  se rão  c o n s id e ra d o s  ( art. 156 , 81°. da  L e i n° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 ):
a )  a  n a tu re z a  e  a  g r a v id a d e  d a  in f ra ç ã o  co m e t id a ;
b ) a s  p e c u lia r id a d e s  do  c a so  co n c re to ;
c )  a s  c ir c u n s tâ n c ia s  a g r a v a n te s  ou  a ten u an te s ;
d ) o s d an o s  q u e  d e la  p ro v ie re m  p a ra  o C o n tra tan te ;
e )  a  im p la n ta ç ã o  ou  o a p e rfe iç o a m en to  d e  p ro g ram a  d e  in te g r id a d e , co n fo rm e  n o rm as  e  o r ie n ta çõ e s  do s 
ó rg ã o s  d e  co n tro le .
12.7. O s a to s  p re v is to s  co m o  in f ra ç õ e s  a d m in is tr a t iv a s  n a  L e i n° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 , ou em  o u tra s  le is  d e  
l ic ita ç õ e s  e co n tra to s  d a  A d m in is tr a ç ã o  P ú b lic a  q u e  tam b ém  se ja m  t ip if ic a d o s  co m o  a to s  le s iv o s  n a  L e i n° 
1 2 .8 4 6 , d e  2 0 1 3 . se rão  a p u rad o s  e  ju lg a d o s  c o n ju n tam e n te , nos m esm o s a u to s , o b se rv a d o s  o r ito  p ro c e d im e n ta l 
e  a u to r id a d e  c o m p e ten te  d e f in id o s  n a  r e fe r id a  L e i (a rt . 1 5 9 ).
12 .8 . A  p e rso n a lid a d e  ju r íd ic a  do  C o n tra tad o  p o d e rá  s e r  d e sc o n s id e ra d a  sem p re  q u e  u t i l iz a d a  co m  ab u so  do 
d ire ito  p a ra  f a c i l i t a r ,  e n c o b r ir  ou  d is s im u la r  a  p rá t ic a  do s a to s  i l íc ito s  p re v is to s  n e ste  C o n tra to  ou p a ra  p ro v o ca r  
c o n fu sã o  p a tr im o n ia l, e , n e sse  c a so , tod o s o s e fe ito s  d a s  sa n ç õ e s  a p lic a d a s  à p e sso a  ju r íd ic a  se rão  e s te n d id o s  
ao s  s e u s  a d m in is tr a d o re s  e  só c io s  co m  p o d e re s  d e  a d m in is tr a ç ã o , à  p e s so a  ju r íd ic a  su c e s so ra  ou à e m p re sa  do 
m e sm o  ram o  co m  re la ç ã o  d e  c o lig a ç ã o  ou  c o n tro le , d e  fato  ou  d e  d ire ito , co m  o C o n tra tad o , o b se rv ad o s , em
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to d o s o s c a so s , o c o n trad itó r io , a  a m p la  d e fe sa  e  a  o b r ig a to r ie d a d e  d e  a n á l is e  ju r íd ic a  p ré v ia  ( a r t. 1 60 , d a  L e i 
n° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 )
12.9. O C o n tra tan te  d e v e rá , no p razo  m á x im o  d e  15 (q u in z e )  d ia s  ú te is , co n tad o  d a  d a ta  d e  a p lic a ç ã o  d a  
sa n ç ã o , in fo rm a r  e  m a n te r  a tu a l iz a d o s  o s d ad o s  r e la t iv o s  à s  sa n ç õ e s  p o r e la  a p lic a d a s , p a ra  f in s  d e  p u b lic id a d e  
no C a d a s tro  N ac io n a l d e  E m p resa s  In id ô n eas  e  S u sp e n sa s  (C e is )  e  no C a d a s tro  N ac io n a l d e  E m p resa s  P u n id a s  
(C n e p ), in s t itu íd o s  no âm b ito  do P o d er E x ecu tiv o  F ed e ra l. ( A rt. 161 , da  L e i n° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 )
12.10. A s  san ç õ e s  d e  im p ed im en to  d e  l ic i ta r  e  c o n tra ta r  e d e c la ra ç ã o  d e  in id o n e id a d e  p a ra  l ic i t a r  ou co n tra ta r  
são  p a s s ív e is  d e  r e a b il i t a ç ã o  na fo rm a do  a rt. 163 d a  L e i n° 14 .133/21 .
12.11. O s d é b ito s  do  c o n tra tad o  p a ra  co m  a A d m in is tr a ç ã o  c o n tra tan te , r e su lta n te s  d e  m u lta  a d m in is tr a t iv a  
e  ou in d e n iz a ç õ e s , n ão  in sc r ito s  em  d ív id a  a t iv a , p o d e rão  se r  c o m p e n sad o s , to ta l ou p a rc ia lm e n te , co m  os 
c réd ito s  d e v id o s  p e lo  re fe r id o  ó rg ão  d e c o rre n te s  d e s te  m esm o  co n tra to  ou  d e  o u tro s co n tra to s  a d m in is tr a t iv o s  
q u e  o co n tra tad o  p o ssu a  co m  o m esm o  ó rg ão  o ra  c o n tra tan te , na fo rm a d a  Ins tru ção  N o rm ativ a  SE G E S M E  n° 
2 6 , d e  13 d e  a b r il  d e  2 0 2 2 .

—
13. CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA -  DA EXTINÇÃO CONTRATUAL (art. 92,
13.1. O co n tra to  se rá  e x tin to  q u an d o  c u m p r id a s  a s  o b r ig a ç õ e s  d e  am b a s  a s  p a r te s , a in d a  q u e  isso  o co rra  
a n te s  do  p razo  e s t ip u la d o  p a ra  tan to .
13.2. S e  a s  o b r ig a ç õ e s  n ão  fo rem  c u m p r id a s  no  p razo  e s t ip u la d o , a  v ig ê n c ia  f ic a rá  p ro rro g ad a  a té  a 
c o n c lu s ã o  do  o b je to , c a so  em  q u e  d e v e rá  a A d m in is tr a ç ã o  p ro v id e n c ia r  a r e a d e q u a ç à o  do  c ro n o g ram a  f ix ad o  
p a ra  o co n tra to .
13.3. Q u an d o  a  n ão  c o n c lu sã o  do  co n tra to  r e fe r id a  no item  a n te r io r  d e c o rre r  d e  c u lp a  do  co n tra tad o :
a )  f ic a rá  e le  c o n s t itu íd o  em  m o ra , s en d o -lh e  a p l ic á v e is  a s  r e sp e c t iv a s  s an ç õ e s  a d m in is tr a t iv a s ; e
b ) p o d e rá  a  A d m in is tr a ç ã o  o p ta r  p e la  e x t in ç ã o  do co n tra to  e , n e s se  c a so , ad o ta rá  a s  m e d id a s  a d m it id a s  
em  le i p a ra  a c o n t in u id a d e  d a  e x e c u ç ã o  c o n tra tu a l.
13.4. O co n tra to  p o d e rá  se r  e x tin to  a n te s  d e  c u m p r id a s  a s  o b r ig a ç õ e s  n e le  e s t ip u la d a s , ou  a n te s  do  p razo  
n e le  f ix ad o , p o r a lg u m  d o s m o tiv o s  p re v is to s  no a r t ig o  137  d a  L e i n° 1 4 ,13 3 / 21 . b em  co m o  a m ig a v e lm e n te , 
a s s e g u r a d o s  o co n trad itó r io  e  a  a m p la  d e fe sa .
1 3 .4 .1 . N esta  h ip ó te se , a p lic a m -s e  tam b ém  os a r t iu o s  138 e 139 d a  m e sm a  L e i.
1 3 .4 .2 . A  a lt e r a ç ã o  s o c ia l ou  a  m o d if ic a ç ã o  d a  f in a lid a d e  ou d a  e s tru tu ra  da  e m p re sa  n ão  e n s e ja r á  a e x t in ç ã o  
sc  n ão  r e s tr in g ir  su a  c a p a c id a d e  d e  c o n c lu ir  o co n tra to .
13 .4 .2 .1. S e  a o p e ra ç ã o  im p lic a r  m u d an ç a  d a  p e sso a  ju r íd ic a  c o n tra tad a , d e v e rá  se r  fo rm a liz ad o  term o  
a d it iv o  p a ra  a lte r a ç ã o  su b je t iv a .
13.5. O te rm o  d e  e x t in ç ã o , s em p re  q u e  p o s s ív e l, s e rá  p re c e d id o :
1 3 .5 .1 . B a la n ç o  d o s e v e n to s  c o n tra tu a is  j á  cu m p r id o s  ou p a rc ia lm e n te  c u m p r id o s ;
1 3 .5 .2 . R e la ç ã o  d o s p a g a m e n to s  j á  e fe tu a d o s  e a in d a  d e v id o s ;
1 3 .5 .3 . In d e n iz a ç õ es  e  m u lta s .
13.6. A  e x t in ç ã o  do  co n tra to  n ão  c o n f ig u ra  ó b ic e  p a ra  o re co n h ec im en to  do  d e s e q u il íb r io  eco n ô m ico - 
f in a n c e iro , h ip ó te se  em  q u e  se rá  c o n c e d id a  in d e n iz a ç ã o  p o r m e io  de  te rm o  in d en iz a tó r io  ( a r t. 131 , capnt. d a  
L e i n.° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 ) .
13.7. O co n tra to  p o d e rá  se r  e x tin to  c a so  se  c o n s ta te  q u e  o co n tra tad o  m an tém  v ín c u lo  d e  n a tu re z a  té c n ic a , 
c o m e rc ia l , e c o n ô m ic a , f in a n c e ir a , t r a b a lh is ta  ou c iv i l  com  d ir ig e n te  do  ó rg ão  ou e n t id a d e  co n tra tan te  ou com  
a g e n te  p ú b lico  q u e  ten h a  d e se m p e n h ad o  fu n ção  na l ic ita ç ã o  ou a tu e  na f is c a l iz a ç ã o  ou  na g e s tã o  do  co n tra to , 
ou q u e  d e le s  s e ja  c ô n ju g e , c o m p an h e iro  ou  p a ren te  em  lin h a  re ta , c o la te r a l ou  por a f in id a d e , a té  o te rc e iro  g rau  
(a r t . 14, in c iso  IV , d a  L e i n.° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 ) .

14. CLÁUSULA DÉCIMA QUA RTA -  DOTAÇÃO OR ÇAMENTÁRIA (art. 92, VIII)
14.1. A s  d e sp e s a s  d e c o rre n te s  d a  p re sen te  c o n tra ta ç ão  co rre rã o  à  co n ta  de  re cu rso s  e sp e c íf ic o s  c o n s ig n a d o s  
no O rçam en to  do  m u n ic íp io  d e s te  e x e rc íc io , n a  d o tação  a b a ix o  d is c r im in a d a :

I .G estào / U n id ad e :
II. F o n te  de  R e c u rso s :

III . E lem en to  d e  D esp esa :
14.2. A  d o ta ç ão  r e la t iv a  ao s  e x e r c íc io s  f in a n c e iro s  su b se q u e n te s  se rá  in d ic a d a  ap ó s a p ro v aç ãc f  d a  L e i 
O rç a m e n tá r ia  r e sp e c t iv a  e  l ib e ra ç ã o  d o s c réd ito s  co rre sp o n d e n te s , m e d ia n te  a p o s tila m e n to .
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15. CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA -  DOS CASOS OMISSOS (a rt  92, III)
15.1. O s c a so s  o m is so s  se rào  d e c id id o s  p e lo  co n tra tan te , s e g u n d o  a s  d isp o s iç õ e s  c o n t id a s  n a  L e i n° 1 4 .1 3 3 , 
d c  2 0 2 1 . e  d e m a is  n o rm as  fe d e ra is  a p l ic á v e is  e , s u b s id ia r ia m e n te , se g u n d o  a s  d isp o s iç õ e s  c o n t id a s  na L e i n° 
S .0 7 8 , d e  1990  -  C ó d iu o  d e  D efe sa  do  C o n su m id o r  -  e  n o rm as  e  p r in c íp io s  g e r a is  d o s co n tra to s .

16. CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA -  ALTERAÇÕES
16.1. E v en tu a is  a lt e r a ç õ e s  c o n tra tu a is  re g e r -s e -à o  p e la  d is c ip l in a  d o s a rts . 124 e  s e g u in te s  d a  L e i n° 14 .1 33 ,
d e  2 0 2 1 .
16.2. O co n tra tad o  é  o b r ig a d o  a  a c e ita r , n a s  m e sm a s  c o n d iç õ e s  c o n tra tu a is , o s a c ré s c im o s  ou su p re s sõ e s  q u e  
se  f iz e re m  n e c e s s á r io s , a té  o l im ite  d e  2 5 %  (v in te  e  c in co  p o r cen to ) do  v a lo r  in ic ia l  a tu a l iz a d o  do co n tra to .
16.3. A s  a lt e r a ç õ e s  c o n tra tu a is  d e v e rã o  se r  p ro m o v id a s  m e d ia n te  c e le b r a ç ã o  d e  te rm o  a d it iv o , su b m e tid o  à 
p ré v ia  a p ro v a ç ã o  d a  c o n su lto r ia  ju r íd ic a  do  co n tra tan te , s a lv o  nos c a so s  d e  ju s t if ic a d a  n e c e s s id a d e  de  
a n te c ip a ç ã o  d e  se u s  e fe ito s , h ip ó te se  em  q u e  a  fo rm a liz a ç ã o  do  a d it iv o  d e v e rá  o co rre r  no p razo  m á x im o  d e  1 
(u m ) m ês  (a r t . 132 d a  L e i n° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 ) .
16.4. R e g is t ro s  q u e  n ão  c a ra c te r iz a m  a lte r a ç ã o  do  co n tra to  p od em  se r  r e a liz a d o s  por s im p le s  a p o s t ila , 
d isp e n sa d a  a c e le b r a ç ã o  d e  te rm o  a d it iv o , n a  fo rm a do  art. 136 da  L e i n° 1 4 .13 3 . d e  2 0 2 1 .

17. CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA -  PUBLICAÇÃO ____  _
17.1. In cu m b irá  ao  co n tra tan te  d iv u lg a r  o p re se n te  in stru m en to  no P o rta l N ac io n a l d e  C o n tra ta ç õ e s  P ú b lic a s  
(P N C P ), na fo rm a  p re v is ta  no  art. 9 4  d a  L e i 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 , b em  co m o  no re sp e c t iv o  s ít io  o f ic ia l  n a  In ternet, 
em  a te n ç ã o  ao  a rt. 9 1 , caput, d a  L e i n.° 1 4 .1 3 3 , d e  2 0 2 1 .

18. CLÁUSULA DÉCIMA O ITAVA- FORO (a rt  92. S lu)
18.1. F ic a  e le ito  o Foro  d a  J u s t iç a  co m u m  em  C H O R O , C E , p a ra  d ir im ir  o s l i t íg io s  q u e  d eco rre rem  da 
e x e c u ç ã o  d e s te  T erm o  d e  C o n tra to  q u e  n ão  p u d e rem  se r  co m p o sto s  p e la  c o n c il ia ç ã o , co n fo rm e  a r t . 9 2 , si 1 °, d a
L e i n° 14 .133/21 .

NOME DO SECRETÁRIO NOME DA EMPRESA
S E C R E T A R IA  DE X X X X X X X  C N P J :____________________

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  DE C H O R Ó  CONTRATADA
C N P J: x x x x x x x x x x x x x x x x x  N O M E  DO R E P R E S E N T A N T E

CONTRATANTE C P F :__________________
R e p re sen tan te  L e g a l

T e s te m u n h a s :
1.
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MATRIZ DE GERENCIAMENTO DE RISCOS

ITEM ü TIPO RISCO MATERLALIZAÇÂO MITIGAÇÃO RESPONSABILIDADE

1
AUMENTO DE PREÇO 

DE INSUMOS 
DESPROPORCIONAIS

Perda de
capacidade
financeira
desequilíbrio
econômico

Elevação de custos

REAJUSTE 
utilização de 
reequilíbrio 
econômico- 
financeiro

CONTRATANTE 
após análise fática do 
fatos, mediante 
comprovação 
probatória.

2

______

CONSTRUÇÃO DO 
EMPREENDIMENTO

Eventos que 
comprometam 
o cumprimento 
de prazo de 
construção

Não cumprimento do 
cronograma físico- 

financeiro

Realização De 
Seguro garantia CONTRATADA

3
ATRASO OU 

PARAIJZAÇÀO DA 
OBRA SERVIÇO

resultando em 
atrasos nos 
serviços e 
possíveis 
impactos 
financeiros .

Não cumprimento do 
cronograma físico- 

financeiro

Realização De 
Seguro garantia

CONTRATADA

Elevação de custos
Remuneração 
por avaliçào de 
quantidades

4

OBSOLESCÊNCIADOS 
EQUIPAMENTOS. 

MEDIANTE FALTA 
DE INOVAÇÃO

Não
atingimento 
dos requisitos 
de qualidade 
previsto no 
projeto

Retrabalho

Realização De 
Seguro garantia CONTRATADAElevação de custos

Não cumprimento do 
cronograma físico- 

financeiro

5
ALTERAÇÃO DAS 
ESPECIFICAÇÕES 

TÉCNICAS

Haver alteração 
por parte da 
administração 
das
especificações 
técnicas, 
possibilitando 
acréscimos ou 
modificações

Atraso do 
cronograma físico- 

financeiro REEQUILÍBRIO 
-  utilização de 
aditivo contratual

CONTRATANTE

Elevação de custos

6

RISCO de EVENTOS 
DA NATUREZA 

(CASO FURTUITO OU 
FORÇA MAIOR)

Possibilidade
de
acontecimentos 
de casos 
fortuitos e força 
maior, 
(enchentes, 
escorregamento 
de terra, 
desabamentos)

Atraso do 
cronograma físico- 

financeiro

Realização De 
Seguro garantia

CONTRATADA

Elevação de custos Remuneração do 
risco

7 RISCO
METEREOLÓGICO

Realização da 
obra em 
período de 
quadra 
invernosa

Atraso do 
cronograma fisico- 

financeiro

Realizar prévia 
análise através de 
institutos que 
divulgam 
informações 
sobre
meteorologia no 
estado

CONTRATADA

Av. Cel. João Paracampos, N° 1410 -  Centro. CNPJ: 63.386.627/0001-42
CGF: 06.920.507-8-Site: www.choro.ce.qov.br
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G O V ER N O  M U N IC IP A L  #

CHORO
O FU T U R O  ê A G O RA!

8
RISCO DE 

ACIDENTES DE 
TRABALHO

Não prover 
itens de 
segurança, 
ocasionando 
riscos a danos à 
vida dos 
operários

Ocorrência de 
acidentes de trabalho 
no canteiro de obras.

Fornecimento de 
treinamento em 
segurança no 
trabalho. Uso 
obrigatório de 
equipamentos de 
proteção
individual (EPIs) 
adequados.

CONTRATADA

Av. Cel. João Paracampos, N° 1410 -  Centro. CNPJ: 63.386.627/0001-42
CGF: 06.920.507-8-Site: www.choro.ce.qov.br
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GOVERNO M UN IC IPAL fCHORO
O FUTURO É AGORA!

AVISO DE PUBLICAÇÃO

Providencie-se a publicação do seguinte aviso de licitação, em Jornal de Grande Circulação, 
Doe, Dou e no flanelógrafo (Quadro de Avisos) da Prefeitura de Choró:

ESTADO DO CEARÁ -  MUNICÍPIO DE CHORÓ -  CE -  AVISO DE LICITAÇÃO -  CONCORRÊNCIA 
ELETRÔNICA N° 003-2025-SEINFRA -  CE. A Prefeitura Municipal de Choró-Ce -  torna público para conhecimento 
dos interessados a abertura do CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 003-2025 -SEINFRA -  CE. cujo objeto é 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS Cl APLICAÇÃO DE 
REVESTIMENTO PRIMÁRIO TIPO PIÇARRA, QUE LIGA A CE 456 A SEDE DO DISTRITO DE CAIÇARINHA, DE 
RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE CHORÓ-CE. Início do 
Cadastramento das Propostas: 16 de Maio de 2025. Data do certame: 30 de maio de 2025 às 09:00hs; Todos os 
horários dizem respeito ao horário de Brasília. O edital completo poderá ser adquirido na sede da Comissão de 
Licitação e nos sites: https://licitacoes-e2.bb.com.br/aop-inter-estatico/. FRANCISCO DE HOLANDA JUCÁ- 
Secretário Municipal de Infraestrutura - Ordenador de Despesa.

A SER PUBLICADO:

FLANELÓGRAFO -  16 de Abril de 2025.

JORNAL DE GRANDE CIRCULAÇÃO -  DIA 16 de Abril de 2025 

DOE -  16 de Abril de 2025 

DOU-16 de Abril de 2025

FRANCISCO DE HOLANDA JUOÁ 
SECRETÁRIO DE INFRAESTRUTURA

Av. Cel. João Paracampos, N° 1410 -  Centro. CNPJ: 63.386.627/0001-42
CGF: 06.920.507-8-Site: www.choro.ce.qov.br
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http://www.choro.ce.qov.br


GOVERNO M UN IC IPAL fCHORO
O FUTURO É AGORA!

CERTIDÃO DE AFIXAÇÃO DO AVISO DE PUBLICAÇÃO

Certifico para os devidos fins, que foi publicado no quadro de avisos e publicações (flanelógrafo) da Prefeitura 
Municipal de Choró/CE, o aviso de publicação da CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 003-2025-SEIFRA -  

CE. Data de Abertura das Propostas e disputa de preço: 30 de maio de 2025, às 09:00h.

Choró - CE, 16 de Maio de 2025.

FRANCISCO DE HOLANDA JUCÁ 

SECRETÁRIO DE INFRAESTRUTURA

Av. Cel. João Paracampos, N° 1410 -  Centro. CNPJ: 63.386.627/0001-42
CGF: 06.920.507-8-Site: www.choro.ce.qov.br

O
yo

^0

http://www.choro.ce.qov.br
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ÉRICO
FIRMO

QUAL 0 POTENCIAL 
ELEITORAL DO DESGASTE 
NA SEGURANÇA

Presidente da Câmara 
de Ubajara é afastado 
do cargo após operação

&

I LEGISLATIVO | Essa foi a terceira fase da operação, 
realizada pelo Ministério Público do Ceará e a Polícia Civil

\  segui ança pública rio Ceará vem mal há muito tempo. Há / \ uns u, anos, pelo menos. Estava ruim na década de 19 90, /—\ pioi ou nos íuios 2 0 0 0 e degringolou de vez na década passa- 
jL . JLtn. Nesta década, p peta metade, os estorçr-s vão para con- ?ro:«i a crise. A principal responsabilidade pela segurança pública, embora nâo a umea. ç do Governo do Estado. A ele cabe 0 comando oòs policias. Porem. 0 fatc objetivo é que a violência cntica nunca foi capaz tíe derrotar um gov ernador. A oposição tem razões para crer que rxxlc ser diferente? A insegurança pode afetar Elmand?

EFEITOS POLÍTICOS DA VIOLÊNCIA

•\ insegurança e a maior aposta da oposição ao governo El mu no. por uma serie do óbvios motivos. Ê o maior problema do Eatado e 
0 maior desafio do gov erno Já era antes da eleição e 0 governador nunca deixou dc reconhecer isso. Alcm disso, e o lema preferido cia mato! paile da oposição — noiadamente 0 grupo cie Capitão Wagner ‘União Brasil) e o bloco bolsonansta. È um assunto que mexe com 0 cotidiano das pessoas, causa medo, afeta eroociooaimente. tem profundo apelo inclusive mídtaticn. Em resumo, um prato cheio.
O tema vKilcnna tem ve mostradoótimo tema para clcgcr políticos de oposição, rpie criticam ,« situação. Pai a quem está no poder, nâo cí;stuma ser um assunto que dc voto. Nâo costuma funcionar ■ 11 corno agenda posiiiva Nu situação a que se chegou, mesmoquando melhora, 0 cenário anula é bastante ruim. Por outro lado, tamjxMk-u tem sido capaz de mar problemas eleitorais para quem está no governo.

I MPCE e Polícia Civil reabzararo operação I para apurar desvios na Prefeitura de Ubajara

MARCELO BLOC
màfi*lo D*or#cpcvo com.br

0 presidente da Câmara Municipal de Ubajaru. verea­dor Enuiio dc Oliveira Silva (PT), foi afastado Ho cargo por go dias. 0 afastamento alende n um pedido do Ministério Público do Ceara (MPCK).Na última quarta-feira. 14. ocorreu a 5- fase da Operação "Castelo de Cartas”, que investi­ga um suposto esquema dc des - vio de recursos públicos na Pre- feitura de Cbaiara. na Região Norte dc Ceará, a 5 14 km de Fortaleza. A ação foi realizada pelo MPCF. c pela Polícia Civil.

COMO A SITUAÇÃO TEM SE SUSTENTADO. 
APESAR DAS CRISES

Mu :iigun< mom os que podem explicar 0 porquê de 0 cenário perkitíante <lu violência nâo impedir governadores de se reelegerem e emplacarem sucessores. A criminalidade parece aigo tão enraizado que muitas pessoas não parecem acreditar que a troca de governo possa real mente signifiear mudança. Há 0 efeito da propaganda governamental, capaz de convencer parte do eleitorado dc que pelo menos sc esta tentando.
Talvez mais significativo seja o falo de que. embora seja assunto preponderante, a segurança ivão e 0 único fator capaz de influenciar o voto. A população olha para o governo dc forma global, n&n apenas fvara uma area. Setonalmente. temas coroo saúde podem ter até mater influencia. mostram as i»csquisas Além do pei>o de aspectos como carisma do governante, capacidade de comunicação, latores que aludam a to: nar unia pci-sonaiidade popular ou nâo.

. 1 I a  fa s e  da operação f o i  
deflagrada em 26 de dezem bro  
de 2021. lendo cinco uivos. A 
segunda fase f o i  dejlagrada  
quadro dias depois, m irando  
um  servidor m u n icip a l

l?. outro questão fundamental é a política. A aliança formada com prefeitos, base parlamentar c partidos pode ser mais determinante pai a o resultado de uma eleição que o fato de ogo v cr no scr bom ou num.

A SEGURANÇA r,ão é o unico tator capaz ce influenciar o voto

IMPACTOS PARA GOVERNOS

Obviamente. o patamar da criminalidade causa problemas, graves,̂  para o* gomemos, mesmo que não impeça vitória* eleitorais A situação começou a piorar no segundo governo Tasso Jeretssati, com aumento da \ lolcncia, motim da Policiam escândalo conhecido como Caso Franca. 0 que não evitou que Tasso tivesse uma vitória absoluta cm 19 9 8. No governo dc Lúcio Alcântara, houve turbulência 
v a violência aumentou ma> loi muito mais a política que explicou •-« derrota cteiltw al. Com Ckl Gomes, a crise da segurança alcançou patamares inéditos E isso foi motivo de muito desgaste para a ádruiiiis? ração a jx̂nlo do ofuscar avanços em muitas outras area». Apesar ri isso. emplacou o sucessor. Camiio Santana, que lambem teve muitos problemas nessa área, o que não evitou uma reeleição tranquila nem a vitóua do sucessor. E possível, porém, vaie 0 fortalecimento das Iacções e a visihiiidane dos episodios de vroiencia nas redes sociais amplifique 0 impacto pobtico.

EàTAOO 00 CEARA »REFEITU*A WcVIC PA. CE MvAORSS AVISO 0£ RE’ FrCAÇÃO
- xrabertura rs* frazo concouwmcia n  r trôníca n> «as os 07 * '• '<*»*«>*, «-«: a a CÕt.

C5TA&0 DC CÜAAA FRCTDTURA «uMC-»AL CE ARACOtASA ATOO DE JC^ACAOcivaorv
pA-rczi • f. >*mflneu» * . AcneBrasMwwdis .va panárwnfc»

PibVAa* Mtumipit da »VJK

C* * t M r.'TAM.it,» >!» Ô A Jo 1! n: t- .1n (Vif«:>> Cv AwCtdG*. « AOW '*4

h Ii*n » . A '5* '«airatxAf
EiTâCO 00 CEARA MteFEfTUAA MJNK.IAAl DC MILAOAES AVISO DE líCUMÃO P£
K' » 2 J K  »3.t- C <}» \jrna ywtAc,' ;••«» --> r<* a

I STAOO OO CEAAA - HUHrCtnO DC CHORO - AVRtO IX UCnAÇÁQ - GOMCOfWiXCM 
EwFTAÒNICA S* W3^*2í  SEINFRA CC. a >Or4u.* U . *• CrxroCE. IAM

c-k= *o* o CORCOA«HClA E.ETFCXICA N* Ü J MJ!
HfiNTRA Cf -vo##- FAfSTACAC OC K IM CM  (K  KCUTCSACÃO DE ESTRACAt 
V-ONAIS AFLIüACAO DE RI VI S ! MLNIO FWMAMjU rnn) RICANRA. QJc UOA a CE 
45t A M ílC DO OftTRirO OE C AtCAH NHA Dl Rt S ÔRS A»H iDAOt OA SfCRCTAMA Dl: 
INMAFSTRU? J*A DO MUmelWO DE CHORO^F :,iV K. Ass píKWltt
í«.-iUiO<K-<-C2S JQwtMRowrcinwOIrOiXM-> At Ifca*»a J  zĉ xk*’ > poc* •> H» n* »o.Je ca Cc" ■*»*> o*t ■. cFacAr-'<*v!** rtr. OAtw.-: or HdUooa Oxj
esrADO £ iARA RV«MCrK} Ut CHORO AVflO J t  l V
N' :«4M aí SERi?l • J v  CONCOCW1CU f;ETflÒWICAP.M*r*ÇAC CX SERV*CO D5 MAHJTtHCAC
M-.M*CIFK> DC CHORO. OE RESFC-NS*9 LOACC OA »ECRETAR-A 0£ INFRAES'?UTUF*U .  M < «RC Cf CHORO C

'UX.kU.-3*' t
fcVÍADO DC CEA"!* - CONSORCIO Dt OtSlAC WitURAC»* C/c RESÍDUOS SOJDÚS DA RfÔ.AO Mr-ROFCLTAWA Df ÍC8RA '-.rttS.-iRMS »UBLlCACAO OO rXTRATO ,->r reOir.rso r.r »Rfcos «*- Mas m ps c m s «jh oa .• -ÀTAS OE REGISTRO DE***R£COS «R 3MS cíXjMsVs»'52̂ ^̂ RtkjIhíif  ; i  crsanat^Pt *— • > * f c.lmho nr rrcços ?ara aoumgaoMA-ERSAL ELÉIRtCO HIDR*U-wCU t *tAKAMtNIAKIA EM OfcHA~ !>ARA AitNUtRA» NSCESSIOAOSS C MC1ROROEIT4 E SOBRAI

ÍECÍÀO
VAX AZEVEDO PONTE ME ca .-AC T»T1 

C*C COMERCIO í E MATCR AIS CE CÕRSTOVCÔES

A sessão plenária desta sex­ta-feira. i6 , já será presidida pelo novo presidente, verea­dor Nicollas Pereira (PSD), até então vice na Mesa Direi ora da atual legislatura.No cumprimcnlo do manda­do. foi apreendido um aparelho celular, uir. computador c uma agenda com anotações.Após o pedido do MPCF.. o político envolvido foi afasta­do do cargo poi 9 0 dias. no decorrer das investigações, tendo a possibilidade de res­ponder por crime contra n administração pública. De acordo com as investigações do Ministério Público, o verea­dor era parte de um esquema criminoso comandado por un» servidor municipal.Ainda conforme c MPCE. 
0 suspeito das fraudes sc apro priava de peças de veículos e combustíveis comprados pela Prefeitura para manutenção da frota do município. Além deste, o esquema ainda seria composto |»or mais duas qud- tro pessoas, entre cias, empre • .sários e "laranjas" Uma em­presa de autopeças 0 um posto de combustível também faria parte das ações.A 1* tase da operação foi de­flagrada em e»» de dezembro dc 
2 0 2 4. tendo cinco alvos. A se­gunda lasc ioi deflagrada <jua- dro dias depois, tendo como alvo o servidor municipal sus­peito dos desvios.Segundo dados do Tribu­nal Superior Filcitorai ÍTSE). F.mílio de Oliveira Silva é natural de Ubajara. tem 48  anos. ensino médio comple­to c ocupação informada de vigilante. Apesar de estar nu quarto mandato, é o primei­ro como integrante do Parti do dos Trabalhadores. Antc- riormeme. ele toi eleito pelo PMDB (2 0 1 2). PCctoB tgoifi) e DEM (2 0 2 0).O POVO tentou contato com o vereador por meio do endere­ço eletrônico disponível rio per Fil dele na Câmara Municipal. Comunicação também foi ten­taria no perfii riclc em uma reric sociaJ. Não houve retorno até o icchamento rio matenai.



ISSN 1677-7069 N® 91, sexta-feira,1)1 VRIO OFICIAL DA UNIÃO-seção 3
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N" 8/2025

Repetição
A-.-iso de Repubiícaçào de Edital.

A Secretaria Municipal de Educação e Cultura, primando pelo principio da 
publicidade e transparência, torna público aos interessados que a realização da sessão 
publica do Pregão Eletrônico N’ 008/2025-PE, prevista anteríormente para o dia 16 de Maio 
de >025. ás 09h, cujo OBJETO referente a Aquisições de carteiras (conjuntos) escolares para 
at<- uier a demanda dos aiunos e professores do Ensino Infantil e Fundamental I e II da Rede 
Municipal de Ensino do Municipio de Caridade/CE. encontra-se REMARCADA para o dia 29 
de Maio de 2C25, as 09h. no Site www.bll.org br 0  Adiamento ocorreu face a impugnação 

'<•" f li e analisada, conforme previsto no Art. 55. § 1® da Lei n® 14 133/2021 O Editai 
■etúicado estara disponível nos Sites: w w w .bll.org .br,w ww caridade.ee gov br/ e 

"o : muniapi05.tce.ce.gov.br/licitacoes/. e na cede da Prefeitura na Rua Dr. Plácido 
- ’hi, S/N®. Centre CEP: 62.730-000, Caridade, Ceará, no periodo de 08h às 14h, em dias 
.1» expediente normal, a partir da data de publicação deste aviso.

Caridade-CE, IS  de Maio de 2025.
JOSÉ RIBAMAR LEITÃO ARRUDA 

Pregoeiro
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

•■•o t vo Nc 2025 04 29 01 ao Termo de Contrato n 202411010001, decorrente da 
.pr-éncia Eletronicã N- 2024.07 22.01, cu|o objeto e a contratação de empresa para 

u. luar obra: obra: Meta 01 A e Meta 091 : Reforma e Melhoria de Div Escolas 
. p:.is E£i - Escoias de Ensmo infantil. Eef - Escolas de Ensino Fundamental e EEIEF - 

■cenas de Ensino infantil e Fundamental. - Div. Localidades Na Sede E Zona Rural do 
pio  oe Caririaçu CE Contratante Secretaria Municipal de Educação. Contratada 

nr.itrutora Evito Ltda - EPP. Fundamentação Legal: O aditivo do contrato em questão 
encontra amparo no art 124, inciso I, alinea “a" e Art. 125 da Lei n* 14 133/2022. 
A;teraçào Contratual Tal alteração contratual modificou o valor global anteriormente 

tuada para objeto licitado. Somando assim o valor do segundo aditivo contratual de RS 
112 358.74 (Dois milhões. quatrocentos e doze mil, trezentos e cinquenta e oito reais e 
tenta e quatro centavos), mais a quantidade aditivada no valor correspondente de RS 

12.3 801,97 (Cento e vinte c três mil, oitocentos e um reais e noventa e sete centavos), 
perfazendo o vaior global de RS 2 536 160,71 (Dois milhões, quinhentos e trinta e seis mil, 
cento e sessenta e sete reais e setenta e um centavos). Assina Pela Contratada: Syomara 
Alves Barboza. Assina Pela Contratante: Maria Joelia Correia Martins.

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N® 4-2025-SEINFRA

A Prefeitura Municipal de Choro-Ct - torna publico 
interessados a abertura do Concorrência Eletrônica N® 004-2025 - SEINFRA - 
Prestação de Serviço de Manutenção, Conservação, Recuperação 
Pavimentação em Pedra Gramtica/Tosca e Cúbica, em Diversas Ruas da Sede e Zona Rural do 
Municipio de Choró, de responsabilidade da Secretaria de Infraestrutura do Município de 
Choró-CE. Inicio do Cadastramento das Propostas: 16 de maio de 2025 Data do Certame: 30 
de maio de 2025 as 10:00hs; Todos os horários dizem respeito ao horário de Brasília. O editai 
completo poderá ser adquirido na sede da Comissão de licitação e nos sites:https://licítacoes 
e2.bb.com.br/aop-inter-estatico/.Choro-CE,15 de maio de 2025

FRANCISCO DE HOLANDA JUCA 
Secretario Municipal de Infraestrutura - Ordenador de Despesa

PREFEITURA MUNICIPAL DE CROATA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Aviso de Alteração de Contrato - Tipo: Prorrogação de Prazo - Especie. 1* Alteração 
Termo Inicial: Contrato N® 2020.07.31.001 Processo Originário: Concorrência Publica N 
002/2020 - Contratante: Secretaria de Infraestrutura e do Desenvolvimento Rural - 
Contratada: Zona Norte Construções LTDA CNPJ n® 03.614.071/0001-72 - Finalidade: 
contratação de empresa especializada para execução do serviço de ampliação do sistema 
de abastecimento de agua da sede e diversas localidades do Municipio de Croatá-CE - Data 
da Assinatura do Termo de Alteração Contratual: 27/01/2021 • Nova Vigência 27/01/2021 
à 26/07/2021 - Fundamentação Legal §15 inciso II do art. 57, §U do art. 61 da Lei no 
8 666/93, e ainda nas Clausulas Editalicia e Contratual - Signatários Jose Tarcísio Martins 
Miranda (Contratante): Francisco Gleison Lopes Carvalho (Contratada)

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Aviso de Alteração de Contrato - Tipo: Prorrogação de Prazo - Espécie: 2® Alteração - 
Termo Inicial: Contrato N® 2020.07.31.001 - Processo Originário. Concorrência Pública N‘ 
002/2020 - Contratante: Secretaria de Infraestrutura e do Desenvolvimento Rural - 
Contratada: Zona Norte Construções LTDA CNPJ n® 03 614 071/0001 72 Finalidade 
contratação de empresa especializada para execução do serviço de ampliação do sistema 
de abastecimento de água da sede e diversas localidades do Municipio de Croata-CE - Data 
da Assinatura do Termo de Alteração Contratual: 26/07/2021 Nova Vigência: 26/07/2021 
a 22/01/2022 - Fundamentação Legal: §12 inciso II do art. 57, §Ú do art. 61 da Lei no 
8 666/93, e ainda nas Cláusulas Editalicia e Contratual - Signatários: José Tarcísio Martins 
Miranda (Contratante), Francisco Gleison Lopes Carvalho (Contratada)

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO NS 2025.05.15.01

A Secretaria Municipal de Saude do municipio de Caririaçu-Ceará, através do seu 
■’goen.i Oficiai, torna publico que realizará as 08:00 horas, do dia 29 de Maio de 2025, no 

eco eletrônico https://comprasm2atecnologia.com.br/, Pregão Eletrônico n* 
05 15.01 Objeto- Aquisição de Materiais Consumo para Endodontia, Materiais de 
no Cdontologicos e Materiais Permanentes Instrumentais Odontològtcos para atender 

Ne.vxsidades do Centro de Especialidades Odontologicas - CEO e o Programa de Saúde da 
iunto a Secretaria Municipal de Saúde de Caririaçu-Ceara O edital e seus anexos, 

' ■<•' ser obtidos nos endereços eletrônicos https://compra$ m2atecnologia com br/, 
vww caririacu.ce.gov.br/diario.php. Informações pelo telefone: (88) 3547-1122 ou 

no endereço: Rua Parque Recreio Paraiso. S/N.

Caririaçu-CE, .15 de Maio de 2025 
EMERSON DA SILVA XAVIER

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAUCAIA
EXTRATO DE CONTRATO

“ taria Municipal de infraestrutura - Através da sua ordenadora de despesas Diana 
M Soares Rocha Marinho Saraiva, torna público o Extrato do Contrato N5 
-7 21 01.01 SEINFRA. decorrente da Concorrência na Forma Eletrônica de 

ú25 Ú3.21.01.01 SEINFRA, cujo objeto e Execução de obras de infraestrutura, drenagem, 
nidade par3 as Ruas Argentinas, Espanha, Itália e Portugal no Bairro Parque das 

Noçoes r.o Municipio de Caucaia/CE. Contratante: Secretaria Municipal de Infraestrutura; 
i : ataria CSL Engenharia e Construções LTDA, inscrita no CNPJ: 21 262 660/0001-10;

azr de execução: 08 (oito) meses. Prazo de contrato: 12 (doze) meses Dotação 
orçamentaria: 0901.15 451.0200 1 0 27 0000 - Pavimentação, recuperação e conservação de 

i ‘ urbanas e estradas ■ Programa de infraestrutura; Elemento de despesa: 4.4 90 51 00 - 
Obra-; e Instalações; Fonte de recurso 1754000000 - Recursos de Operações de créditos; 
assina pela contratada: Paulo Guilherme Sampaio Lobo; assina pela contratante. Diana 
Hc-iena Soares Rocha Marinho Saraiva, Data da assinatura: 14 de maio de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAVAL
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO N’ 3/2025-SRP

A Prefeitura Municipal de Chaval-CE, por meio do Secretário Municipal de Educação e 
. . u rr .a publico que-;e encontra à disposição dos interessados o edital do Pregão Eletrônico

i ; 003/2025-SRP que tem como obieto a Seleção de empresa para o Registro de Preços para 
- n r  e eventuais serviços de execução e promoção de festividades, de interesse das diversas 

j zx gestoras do Municipio de Chaval/CE. Esta Licitação está sujeita as disposições da Lei Federa!
14 133/2021 O Edital poderá ser obtido no site do Portal de Compras LICITACHAVAL, atr3ves dos 

endereço? eletrônicos: https.//www.licitachavalce.com br. https://chaval.ce.gov.br/, ou
'municipios-iicitacoes.tce.ce.gov.br/ O recebimento das propostas através do site do porta! 
praslIOTACHAVAL dar-se-a ate o dia 28/05/2025, às OühOOmin (horário de Brasília); Abertura 
, úas no dia 28/05/2025, a partir das 09h00min (horário de Brasília) e a fase da Disputa de 

i . : ic- dia 28/05/2025 a partir das 10h30mm (horário de Brasília). Solicitações de esclarecimento
do ('ditai deverão ser enviadas através do site do portal de compras LICITACHAVAL

Chaval/CE. 15 de maio de 2025.
MAURÍCIO MELO MENDES

Secretário de Educação e Cultura da Prefeitura Municipal 
de Chaval/CE

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORÓ
AVISOS DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N® 3-2025-SEINFRA - CE

^ A Prefeitura Municipal de Choró-CE, torna público para conhecimento dos
•eressados 3 abertura do Concorrência Eletrônica N* 003-2025 - SEINFRA - CE, cujo objeto e 

Pr- íaçáo de Serviços de Recuperação de Estradas Vicinais c/ Aplicação de Revestimento 
Prr-iario Tipo Piçarra, que liga a CE 456 a Sede do Distrito de Caiçarinha, de responsabilidade 
da Secretaria de Infraestrutura do Municipio de Choro-CE Inicio do Cadastramento das 
P-oposta- 16 cie maio tíe 2025 Data do Certame: 30 de maio de 2025 as 09 OOhs. Todos os 

ic 1izc-m resceitc ao horário de Brasília O editai completo poderá ser adquirido na sede 
tos sites https //hcitacoes-e2 bb com br/aop-mter estático/ S

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Aviso de Alteração de Contrato - Tipo; Prorrogação de Prazo - Especie: 3- Alteração - 
Termo Inicial: Contrato N® 2020 07.31.001 - Processo Originário: Concorrência Pública N* 
002/2020 - Contratante Secretaria de infraestrutura e do Desenvolvimento Rural 
Contratada Zona Norte Construções LTDA CNPJ n® 03 614 071/0001 72 Finalidade 
contratação de empresa especializada para execução do serviço de ampliação do sistema 
de abastecimento de água da sede e diversas localidades do Município de Croatá-CE - Data 
da Assinatura do Termo de Alteração Contratual: 21/01/2022 - Nova Vigência 21/01/2022 
à 20/07/2022 - Fundamentação Legal: §1? inciso II do art 57, §U do art. 61 da Lei no 
8.666/93, e ainda nas Cláusulas Editalicia e Contratual - Signatários José Tarcísio Martins 
Miranda (Contratante); Francisco Gleison Lopes Carvalho (Contratada)

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Aviso de Alteração de Contrato - Tipo: Prorrogação de Prazo - Espécie: 4* Alteração 
Termo Inicial: Contrato N® 2020.07.31.001 - Processo Originário: Concorrência Púbiica n‘ 
G02/2020 Contratante Secretaria Municipai de Infraestrutura Contratada Zona Norte 
Construções LTDA CNPJ n® 03 614.071/0001-72 Finalidade: Alteração de prazo que 
resultou a prorrogação da vigência do contratação de empresa especializada para execução 
do serviço de ampliação do sistema de abastecimento de água da sede e diversas 
localidades do Município de Croata CE Nova Vigência: 20/07/2022 a 16/01/2023 - Data da 
Assinatura do Termo de Alteração Contratual: 19/07/2022 - Fundamentação Legal. §19 
inciso II do art. 57. §Ú do art 61 da Lei no 8 666/93, e ainda nas Clausulas Editalicia e 
Contratual - Signatários. Jose Tarcísio Martins Miranda (Contratante), Francisco Gleison 
Lopes Carvalho (Contratada)

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Aviso de Alteração de Contrato - Tipo: Prorrogação de Prazo Espécie: 5® Alteração 
Termo Inicial: Contrato N® 2020 07 31001 - Processo Originário: Concorrência Pubiica n* 
002/2020 - Contratante: Secretaria Municipal de Infraestrutura - Contratada: Zona Norte 
Construções LTDA CNPJ n® 03 614.071/0001-72 - Finalidade: Alteração de prazo que 
resultou a prorrogação da vigência do contratação de empresa especializada p3ra execução 
do serviço de ampliação do sistema de abastecimento de água da sede e diversas 
localidades do Municipio de Croatá-CE - Nova Vigência 16/01/2023 à 15/07/2023 - Data da 
Assinatura do Termo de Alteração Contratual: 13/01/2023 • Fundamentação Legai: §1® 
inciso II do art. 57, §U do art 61 da Lei no 8.666/93. e ainda nas Cláusulas Editalicia e 
Contratuai - Signatários: José Tarcísio Martins Miranda (Contratante): Francisco Gleison 
Lopes Carvalho (Contratada).

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Aviso de Alteração de Contrato - Tipo: Prorrogação de Prazo - Espécie: 6* Alteração - 
Termo Inicial: Contraio N® 2020 07.31 001 - Processo Originário: Concorrência Pública N' 
002/2020 - Contratante Secretaria de Infraestrutura - Contratada: Zona Norte Construções 
LTDA CNPJ n9 03.614.071/0001-72 - Finalidade: Aiteração de prazo que resultou a 
prorrogação da vigência do contratação de empresa especializada para execução do serviço 
de ampliação do sistema de abastecimento de água da sede e diversas localidades do 
Municipio de Croatá-CE - Data da Assinatura do Termo de Alteração Contratual: 
14/07/2023 - Nova Vigência: 16/07/2023 a 12/01/2024. contemplando 180 (cento e 
oitenta) dias - Fundamentação Legai: §19 incise II do art 57, §U do art 61 da Lei no 
8 666/93, e ainda nas Cláusulas Editalicia e Contratuai - Signatários: Francisco das Chagas 
Ribeiro do Amarante (Contratantej, Francisco Gleison Lopes Carvalho (Contratada).

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Aviso de Alteração de Contrato - Tipo: Prorrogação de Prazo Espécie: 7* Alteração 
Termo Inicial: Contrato N9 2020 07.31.001 - Processo Originário: Concorrência Publica N‘ 
002/2020 Contratante: Secretaria de Infraestrutura Contratada: Zona Norte Construções 
LTDA CNP) n® 03.614.071/0001-72 - Finalidade: Alteração de prazo que resultou a 
prorrogação da vigência do contratação de empresa especializada para execução do serviço 
de ampliação do sistema de abastecimento de água da sede e diversas localidades do 
Municipio de Croatá-CE - Data da Assinatura do Termo de Alteração Contratual: 
10/01/2024 - Nova Vigência: 13/01/2024 à 11/07/2024. contemplando 130 (cento e 
oitenta) dias - Fundamentação Legal: §1® inciso II do art 57. §Ú do art. 61 da Lei no 
8 666/93, e ainda nas Cláusulas Editalicia e Contratual - Signatários: Francisco das Chagas 
Ribeiro do Amarante (Contratante): Francisco Gleison Lopes Carvalho (Contratada)
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br. lnlormaçocs pelo tcicione:
de 2025. Alissun Araújo de / ' is A U li i rÁ X .

Km ado do Ceará - Ser\ iço Autônomo de Água e Esgoto de lguatu - Aviso de Licitação - Pregão N° 2025.04.23.01 -SAAE. O Serviço Autônomo de Agua 
: >u> de lguatu - CL. através do seu Pregoeiro, toma publico que realizará as 09:00b. do dia 30/05/2025, no endereço eletrônico www.bllcompras.com,

! . nação com o seguinte objeto: Registro de Preço para futuras e ev entuais aquisição de peças e contratação de sen iços mecânicos em geral para veiculo do 
; Ytotocicletas. destinados à manutenção das atividades do Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE. O Edital e seus anexos, poderão ser obtidos nos 

c:\icrcvos eletrônicos: wwvv.bllcompras.com. wxvw.gov.br pnep/pt-br. www.tcc.cc.gov.br c www.saac.iguatu.cc.gov.br. Informações pelo telefone —
to ou no endereço Rua Engenheiro Wilton Correia Lima. 772 - Prado - lguatu - CE lguatu - CE. 15 de maio 

Holanda - Agente de Contratação/Pregoeiro.

*** *** ***
f stado do Ceará - Prefeitura M unicipal de Barro - Aviso de Licitação - Concorrência Eletrônica nu 2025.05.15.1. Realizará Licitai 
plataforma eletrônica wwvv .licitabarro.com.br, cujo objeto é a contratação de serviços de manutenção predial preventiva e corretiva, sob der 
executados nos imóveis e espaços públicos do Município de Barro/CE, com fornecimento de materiais e mão de obra. por percentual de desj 
itens constantes nas tabelas unificadas da SE1NFRA 028.1 c, subsidiariamente, a tabela dc custos S1NAPI CL. Abertura: 03 dc Junho dc 
botas. Início de acolhimento das propostas comerciais ocorrerá a partir do dia 19 de maio de 2025. às 08:30 horas. Maiores informações c entrega 
no endereço eletrônico: www.Ucitabarro.com.br, por c-mail: licitacao.barro.2022iq.gmail.com. ou pelo telefone <88t 3554-1612. Barro/CE.
2025. Heitor Fernandes Fclix - Agente de Contratação.

* * *  * * *  * * *

I stado do Ccará - Prefeitura Municipal de ltaitinga - Aviso de Adjudicação e Homologação - Modalidade: Pregão Eletrônico V  2025.04.002PE.
tbieto contratação dc instituição ou empresa para prestação de serviços técnicos especializados objetivando a realização de concurso público para 
^enchimento de 270 vagas para professores da educação básica e 5 vagas para procuradores da Prefeitura Municipal de ltaitinga - Ce. Empresa V encedora: 

11 01. Instituto Consulpam Consultoria Público - Privada, inscrita no CNP.I Nu 08.381.236/0001-27. com o valor global de RS 870.000,00 (oitocentos e 
setenta mi! reais): Adjudico e Homologo de acordo com o art. 28. inciso 1. da Lei Federal N° 14.133 21 c suas demais determinações - Everardo de Sousa 
K . ua - Ordcnador dc despesa - Secretaria dc Administração do Município dc ltaitinga. Ceará, cm 07 dc maio dc 2025. Everardo dc Sousa Ferreira - 
SvYietario dc Administração.

* * *  * * *  * * *

I. st ado do Ceará - Prefeitura Municipal dc Boa V iagem - Av iso de Licitação - Concorrência Eletrônica V  2025.05.15.001. A Prefeitura Municipal dc 
v iagem CL. localizada na Praça Monsenhor José Cândido. 100, Centro. Boa Viagem CE, toma público que se encontra à disposição dos interessados o 

■w” i ai dc Concorrência Eletrônica n" 2025.05.15.001. cujo objeto é a Manutenção, conservação de vias. reforma, ampliações c construção dc pavimentações 
licas. pedras e tratamento) e drenagem superficial do sistema v iário, a serem executados nos logradouros para atender as necessidades/demandas da 

Secretaria dc Infraestrutura c Recursos Hídricos do Município dc Boa Viagem CF, conforme especificações em anexo, parte integrante deste processo, 
que sc realizará no dia 04 dc Junho de 2025 (04 06/2025), às 09:00hs. A Licitação será realizada no sitio eletrônico: https://compras.m2atccnologia.com 
n O Referido ediial. com base na Lei 14.133/2021. estará a disposição dos interessados e poderá ser adquirido atrav és elo site do TCE https: municipios- 

lie itacocs.tce .cc.gov bi e Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), a partir da data desta publicação. Boa Viagem/CE. 15 dc maio dc 2025. Artur 
V alie Pereira - Agente dc Contratação.

* * *  * * *

I stado do Ceará - Consórcio Público da Microrregião de Quixadá - CPSMQ - Aviso de Licitação - Pregão V  2025 004-PE. O Consórcio Pitb. dc 
Saude da Microrregião ele Quixadá. através do seu Pregoeiro. toma público que realizara as 09:30. do dia 03 dc junho dc 2025, no endereço eletrônico https: 
cuntpra< m2atecnologia.com br Pregão Eletrônico n" 2025 004-PE. Objeto: Contratação de serviços de assessoria e consultoria em gestão governamental, 
compreendendo aos serviços de orientação, criação e monitoramento de rotinas e fluxos de controle, elaboração de minutas de normatização interna, 
»ah/açào dc treinamento dc pessoal, elaboração, análises c apresentação dc relatórios, paincis gerenciais, apoio cm auditorias internas c fiscalizações c 
implementação dc melhorias continuas na gestão pública, junto ao Consórcio Público dc Saúde da Microrregião de Quixadá - CPSMQ O Edital e seus 

nexos, poderão ser obtidos nos endereços eletrônicos https://compras.m2atecnologia.com.br/ - cpsmquixada.ce.gov.br. Informações no email: licitação, 
" n q  gmail.com Quixadá CE, 15 dc maio dc 2025. Romulo Nogueira Castelo Branco - Pregoeiro.
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/ 7 MADO DO CEARA Ml MCÍPIO DE CHORO -  AVISO DE LICITAÇÃO -  CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA V  003-2Ü25-SEINFRÁV
CE. V Prefeitura Municipal de Choró-CE. toma público para conhecimento dos interessados a abertura do CONCORRÊNCIA ELETRÔMC/ 

<•03-21)25 - SE INFRA -  CE. cuio objeto é PRESTAÇÃO DE SERMÇOS DE RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS MC1NAIS C/ APLICAÇÃO DE 
i - IIMEN IO PRI.V1 VRIO IIPO PIÇARRA, QUE LIGA A CE 456 A SEDE DO DISTRITO DE CA1ÇARINHA, DE RESPONSABILIDADE

D V SECRETARI V DE INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE C1IORÓ-CE. Início do Cadastramento das Propostas: 16 dc maio dc 2025. Data 
'vtame: 30 dc maio dc 2025 às 09:00hs. Todos os horários dizem respeito ao horário de Brasilia. O edital completo poderá ser adquirido na sede da / 

sites: https: 'iicitacoes-e2.bb.com.br aop-inler-cstatico . Francisco de Holanda Jucá - Secretário Municipal do Infraestrutura^\ t omissão de Licitação c 
Qrdenadurde Despesa.

I S I \DO DO CEARA - M l MCÍPIO 1)E CHORÓ - AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA V  004-2025-SE1NFRA - CE.
A Prcleitura Municipal dc Choró-CE - toma público para conhecimento dos interessados a abertura do CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N* 004- 
2025 - SE INFRA -  CE. cuio obieto e PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO, RECUPERAÇÃO E EXECUÇÃO 
Dl PAV IMEN I AÇÃO EM PEDRA GRANITICA/TOSCA E CÚBICA, EM Dl\ ERSAS RUAS DA SEDE I /.ON \ RURAL DO Ml MCÍPIO DE 
CHORÓ. [)I RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DF. INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE CHORÓ-CE. Inicio do Cadastramento das 
Propostas: 16 de maio de 2025. Datado Certame: 30 dc maio dc 2025 às 10:00hs: Todos os horários dizem respeito ao horário de Brasília. O edital completo 
poderá ser adquirido na sede da Comissão de Licitação e nos sites: https://licitacocs-e2.bb.com.br/aop-inter-eslatico/. Francisco de Holanda Jucá - Secretário 
Municipal de Infraestrutura - Ordcnador dc Despesa.

LM ADO DO CEARA - PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACOIABA - AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 015/2025.
V Prefeitura Municipal de Aracoiaba através do Setor dc Licitações comunica aos interessados que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO 
LL i RON1CO. sob o n 015 2025. tendo como objeto: Registro de Preços visando a aquisição de material permanente e equipamentos para atender

;i' necessidades da Secretaria de Proteção Social e Cidadania deste Município, a abertura da sessão será ás 08h00min do dia 30 de maio dc 2025. O 
dita! e seus anexos estarão disponíveis através do seguinte site: www.pncp.gov.brportaldecompraspublicas.com.br. Maiores informações no endereço 
iv irônico licilacaoaracoiabapma(agmail.eom e atendimento presencial das 08:00 às 12:00 horas. Aracoiaba CE. 15 de maio dc 2025. Ismael Marques da

Silva - Agente de Contratação.

* * *  * * *  * * *

tAtado do C eara - Prefeitura Municipal de ltaitinga - Extrato de Contrato N° 04.25.05.14.001. Partes: Prefeitura Municipal dc ltaitinga. através 
s.crctana da Administração e Consulpam Consultoria Público - Privada. Objeto: Contratação dc instituição ou empresa para prestação de serv iços 

< especializados objetivando a realização de concurso público para preenchimento de 270 vagas para professores da educação básica e 5 vagas para 
!>■. xradores da Prefeitura Municipal do Município dc ltaitinga - CE. Fundamentação legal: O Processo dc Licitação, na modalidade Pregão Eletrônico 

Jo >ob o V  2025 04.002PE, cm conformidade com a Lei Federal Lei N“ 14.133. de 1” de abril dc 2021. Valor do contrato. O valor global de RS 
' íOu.OO (oitocentos e setenta mil reais). Origem dos Recursos: As despesas decorrentes das contratações que poderão advir desta licitação correrão 

• ia de recursos específicos consignados no respectivo orçamento Municipal, inerente a Administração do Município de Itaitinga CF. sob a seguinte 
aeão orçamentária: 04 .01.04.122.0021.2.008.0000; Elemento de Despesas: 3.3.90.39.00; fonte de recursos: 1.500.0000.00. Prazo: () presente instrumento 

produzirá seus jurídicos e legais efeitos a partir da data da assinatura e vigerá por 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado, nos termos do art 105 da Lei 
i 4 1'3 2021 Data: Itaitinga-CE. 14 de maio de 2025. Signatários: Everardo de Sousa Ferreira e Gisele Borges Pereira de Oliveira.

http://www.bllcompras.com
http://www.tcc.cc.gov.br
http://www.saac.iguatu.cc.gov.br
http://www.Ucitabarro.com.br
https://compras.m2atccnologia.com
https://compras.m2atecnologia.com.br/
https://licitacocs-e2.bb.com.br/aop-inter-eslatico/
http://www.pncp.gov.brportaldecompraspublicas.com.br

